
Acreditar no sonho de viver .

Viver a liberdade ,do sol, do
mar,

Seguir o caminho do
.

progresso, do crescimento e
,

.

do desenvolvimento. .

'

AMAR BARRA DO SUL
'SÔBRE TODAS AS .

OUTRAS PRAIAS. .
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Ia 9 e Janeiro.
Douglas faz

avaliação do 2° ano de

fundação da Barra

Molhe de Pedras.
ai custar US$ 4 milhões

de dólares
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Douglas de Souza faz balanç
das atividades da prefeitura

Muita. gente ficou

surpresa, quando o velho

cacique de Balneário de.
Barra do Sul, em meados de

agosto de 1992, lançou mão
de um desconhecido políti­
co, para ser candidato a pre­
feito em lugar de Ademir
Yunes Rosa, o Mickey, filho
do "seu Miguel". A opo­
sição capitaneada pelo ve­

reador Ede Geraldo da Cu­
nha (PFL) e o ex-deputado
estadual João Gaspar Rosa

(PSDB) vibrou, pois, enten­
diam os políticos que seria
fácil derrotar o PPR do se­

nhor Miguel. Um enorme

erro político. Como era uma

mercadoria de fácil <acei­

tação no mercado, o nome

DOUGLAS DE SOUZA

foi. logo assimilado no mer­

cado político. No dia da

eleição, os adversários cho­
raram amargamente. Miguel

. Tito Rosa tinha razão :

Douglas, um empresano
conhecido no ramo de dis­

tribuição de bebidas, mas,
um político novato foi o

grande vitorioso.
Adminitrar um mu­

nicípio recém criado, viven-
.

do exclusivamente da pesca
e do turismo não é fácil.

Evidente, que as dificulda­
des são inúmeras, porém,
como um empresário que se

deu bem na vida, Douglas
consegue deixar sua marca

política marcada na história
da cidade. As críticas são
inúmeras: reclamam da po­
luição da lagoa, dos buracos
nas estradas, da falta de
abastecimento de água, da

precariedade da frota muni­

cipal, da coleta' de lixo. To­

davia, Douglas e sua equipe
administrativa vão superan­
do tudo isso. Entende que
há razão quando reclamam
do acúmulo do lixo às vés­

peras do Ano Novo. Mas,
explica, ao dizer que uma

cidade pequena com uma

população de 7 mil pessoas,
não pode desfazer-se do lixo
acumulado por 30 mil pes-­
soas num final de semana.

"As pessoas querem aqui, o
conforto que tem em ca­

sa ... ", diz o prefeito com

muita tranquilidade. No dia

30/12 o DER recolheu vá;
rios caminhões cedidos.

Douglas de Souza: "Só tenho um ÍJartidu. Barra do Sul"

As críticas não páram.
Mas, .

o veranista, o turista

que frequenta esta aprazível
cidade, vê a cada dia o pro­
gresso chegando: logo na

entrada da cidade, a camada
de pavimentação asfáltica
da SC-494, é o anúncio de
dias melhores. A dragagem
da BOCA DA BARRA dei­
xa os pescadores com um

sorriso. que vai de orelha a

orelha. Como se não bastas­

se em março a licitação da

Estação de Tratamento de

Água, antes porém, aconte­
cerá o início do ginásio de

esporte coberto, a ser edifi­
cado na escola a ser inaugu­
rada 11a Boca da Barra e que
será entregue a comunidade
no mês de março. Douglas
recebe as críticas com a pa­
ciência de um monge chinês
e responde' com as obras

que está mostrando a cida­
de. Afinal, um' município
que terá um orçamento de
R$ 3 milhões e meio de

reais, não pode transforma­
se numa metrópole em dois
anos.

Ir. BeRílio Rohrblther
.

,
Clínico - ginecologista. .

Rua Max Colín - 1.115

TeI.: (0474) 33-1575
ATEl\TJlIMENTO:

Segundas -'quintas � 10h. às 11h30min

.

Terças, quartas, sextas ·14h30min. às 16h3OmIn.

As obras no

município
Nos dois anos de ad­

ministração municipal, o pre­
feito Douglas de Souza reali­

zou muitas obras. Admite que
com poucos recursos, pouca
coisa pode ser feita e que
muitas obras poderão ser rea-

lizadas.
.

Dragagem

No final da adminis­

tração do governo do Estado

de Santa Catarina, o Executi­

vo municipal conseguiu junto
a CIDASC, a liberação da

.

draga, para realização da dra­

gagem da Boca. da Barra,
principal acesso ao mar. Os

barcos pesqueiros
.

estavam

encontrando muitas dificul­

dades nas suas pescarias, uma
vez que o assoreamento da

Doca da Barra estava enca­

lhando muitas embarcações.
A draga somente será retira­

da do local após a conclusão

do projeto.

Abastecimento de água

A partir de março terá

início as obras da Estação de

Tratamento. Os técnicos da

Casan já aprovaram o projeto
que será .concluído em fins

deste ano. Já foram ímplan­
tados 6 quilômetros de rede

de água. No centro da cidade

serão beneficiadas pelo. me­
nos mil residências. A água
será captada do rio Perequê.
Segundo o prefeito Douglas
de Souza, o abastecimento irá
até a Boca da Barra.

Educação

A administração mu­

nicipal do Balneário Barra do

Sul está cumprindo dispositi­
vos constitucionais e investin­

do 25% do orçamento na

educação .. Assinou convênio

com o Ministério da Edu­

cação e Cultura para aqui­
sição de um ônibus escolar,

para transporte gratuito dos

estudantes da rede municipal,
.

que atualmente é feito por
uma Kombi.

Está em andamento

um projeto de assistência às

crianças, de prevenção .às cá­

ries.

Dentistas fazem apli­
caçõcs de fluor nas' crianças,
além de restaurações. Para o

ano' de 95, o Executivo pediu
ao Minsitério da Saúde, um

odontomóvcl para atendi­

mento de todos os alunos. Na

rede municipal há 350 alunos.

Material didático

Nos dois anos de

mandato, o prefeito Douglas
de Suza fez a entrega para os

alunos de kits de material es­

colar; além do uniforme sem

custo aos pais.

Escola da Boca da
Barra

Douglas de Suza con­

tin ua investi ndo na cons­

trução de novas unidades cs­

'colares. Entregará à comuni­
dade a partir de março, a

ESCOLA MUNICIPAL
ADALGlSA LEONIDA DE
SOUZA CUNHA, numa ho­

menagem a mãe do vice-pre­
feito Ademir da Cunha, o

Mickei, O projeto de deno­

minação da escola foi apro­
vado pela Câmara de Verea­

dores, através da Lei n?

106/94. A homenagem é das

mais justas, explica o prefeito.
Dona Adalgisa por muitos
anos morou na Ilha dos

Remédios e, mesmo não sen­

do professora educou muitas

crianças, ensinando a ler e es­

crever. Os pescadores analfa­
betos da Ilha, valiam-se da
Dona Adalgisa para enviar
cartas aos familiares. Era ela

quem escrevia as cartas e bi-

EXPEDIENTE
JORNAL HORA H
ARZ CO.MUNIC4Ç,fO & ]ORI\'-ALISJt,/O LTDA..
RU;1 dos Farmacêuticos - 94

Bairro Itaum - Joinvillc (SC) 80 7.12-460
Fones: (0474) 26-0111 - 36-29(1(i
CGC X6.910.219/0()()1-0'J

Ihetes. Por isso. a homcna­
gem da atual administração.

Ginásio de esportes

O futuro esportivo das

crianças de Barra do Sul, de­
penderá em muito da cons­

trução de um arrojado ginásio
esportivo. O projeto aprova­
do foi elaborado pela PRO­
JESUL e que custará na sua

primeira etapa algo em torno

de R$ 43 'mil 950 reais a ser

aplicado na parte estrutural e.
cobertura do prédio. O giná­
sio a ser construído na Escola

Adalgisa Lconida, na Boca da

Barra terá 25 metros de lar­

gura por 40 metros quadra­
dos, com estrutura pré-moí­
dada. O início das obras será
em janeiro, sendo que a em­

presa iniciará o estaqueamen­
to e sapatas. O ginásio será
edificado no local onde foram
realizadas as duas festas da

tainha.

Relação com novo

governo

O prefeito do Balneá­
rio Barra do Sul eleito pelo
PPR, espera. ter um bom re­

lacionamento com o governa­
dor Paulo Afonso, do PMDB.
Pretende valer-se no novo

presidente da Câmara de Ve­

readores, Antônio Roberto

Borba, do PMDB, como um

. canal de aproximação. En­

tendemos que um governador
é eleito para administrar um

estado e não um município
em que o prefeito é do mes­

mo partido. A mesma coisa,
um prefeito apenas realizar

obras no bairro em que foi
bem votado e esquecer as ou­
tras regiões em que teve vo­

tação não muito positiva, ex­
plicou o prefeito Douglas.
Eogiou o trabalho de Antô­
nio Roberto Borba que foi

seu secretário de planejamen­
tor Amigo de Borba desde a

infância, Douglas espera con­

tar com o dinâmico trabalho

do vereador nas reivindi­

cações principais junto ao go­
vernador Pauto Afonso.

Douglas elogiou a

atenção dispensada ao Bal­
neário Barra do Sul, pelo ex­

governador Antônio Carlos

Konder Reis, . que destinou

muitos recursos' ao município.
Dragagem do canal da Doca
da Barra, reforma do Colégio
Estadual Dom Gregório
Warmeling, construção di:

nova escola da Doca da Bar­

ra, recursos financeiros para a

2'. resta da Tainha, doações
de cadeiras de rodas, óculos,

EDITOR GERAL

cestas básicas e roupas �
tis para o Natal da CII
Pob�e. A Fundação Vid�
gida pela irmã do gov
dor. sra, Maria pompéi�
.ou muitos brindes neste;.tal. "Somos gratos ao gl
nado r Konder Reis que

t

rizou a licitação para
trução da Estação de '1
mente de Agua para Ba

Sul".

Um milagre

O relacionament

l'refeítura co'm a Câma

Vereadores, foi o pior
vel nestes dois últimos

Douglas espera que c

eleição do novo presiden
coisas tendem a mel

sensivelmente. Douglas
que embora sendo do P
o presidente Borba,
'PMDB, "acima de tudo
remos o bern desta ri

que vimos crescer de

nossa infância".

Apoio dos

deputados eleito

.

'apoiou a campanha da

ciação Comercial e Ind
de Joinville, que defen

regionalização dos deput
Foram eleitos Sérgio
Carlito Merss, Adelor
e Eni Voltolini. Dougla
fendeu e trabalhou pa
candidato de Jaraguá d
Udo Wagner. Mas, ne

isso deixará de lado os

tados joinvilenses. Já. re
em seu gabinete os depu
Sérgio Silva (PMDB) e

to Merss (PT), e já enu

algumas reivindicaçõe
município. Para Doug
política é muito dinâm
não podemos deixar de

aqueles que querem o

gresso do nosso bal ncá ri

Se o gênio da lân
Aladim. aparecesse a f
do prefeito Douglas
cendo a ele três pedidos
realizados, o chefe do �

, tivo já saberia quais. P
rarnente a liberação de
milhões de dólares para
cusão total do molhe d
d ras da Doca da Da rra.

gundo é a obra da estaç�
tratamento de água e d
ceiro, Douglas deseia]ótimo ano para os mO;'a
do Balneário e aos turista

Aires Zacarias ela Rosa Filho

REG .. PIH)F, MT/SC N° 138/81
DIRETOR COMERCIAL

Roberto Zacarias da Rosa
Os artigos assinados são de inteira responsabilidade c

seus autores.
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Sorvetes Bariloche -

a coqueluche deste verão 95
Nunca um ernpre-

Illimento deu '.
: tão certo,

anto a idéia de ímplan­
no Balneário Barra do

, a franquia do Sorvete
iloche. A idéia bem su­

''! ida partiu de dois em­

ItsáribS'
que acreditam

te
crescimento da Barra .

. g lo Roberto Zimer e
�
íla T. Cordeiro estão
"brustrando desde o dia

Ir� de novembro, a mais
fisticada casa de sorve-

do Norte do Estado.

I
rvetes Bariloche fazem
la na bocha aos ho­

IJns, crianças, principal­
�lnte, senhoras e idosos ..

procura pelo Sorvete

P]}riloche tem superado as

ectativas uuciais dos
'o

presários Paulo Rober­
n .

i e Leila.

Is Nos dias quentes
pfSte verão, é comum

. �rmos filas para conse­

� liÍr um sorvete. Servidos
ri®. taças, são preparados
lS'líffi carinho, "São verda­
eiras obras-primas da cu­

aâria deste' verão", ga­

�te,Leila, enquanto pre­
ara a reportagem um gos­

OI sorvete abacaxi francês.
rvete de abacaxi, com

'l'ja e licor de uva. A equi-

I
e técnica e de apoio, é

ujclusivamente da mão­
-obra treinada e inte-

Ilt ada por jovens da cida-
I r' ."Fo�os r�cebidos C?lf
F-tlta simpatia e, o rmru­

aIO que podemos fazer é

��ntratar a mão-de-obra

I�al", diz Paulo Roberto
mIe logo em seguida elo­

I da a .atenção recebida do

'IC'efeito da cidade, Dou­
�I

1<

Leila Oliveíra: "Barra do Sul é um amor

L4e cidade".ínverno"

No Brasil o sorvete é ain­
da visto como uma gulo­
seima, mas, nos países de

primeiro mundo, a exem­

plo do chocolate, é um

alimento nutritivo", diz
Leila Oliveira, uma jovem
simpática de olhos azuis e

um sorriso franco e aberto. '

é degustar um Sorvete Ba­

.riloche, ou um "Barila",
como diz a galera jovem.

glas de Souza. "Foi muito

simpático' e não colocou

nenhum obstácu lo, Barra
do Sul está de parabéns,
não só pelo aniversário
neste dia 9, de janeiro,
mas, pela capacidade téc­
nica e administrativa do

prefeito",
Atendimento
'A sorveteria abre

pontualmente às 11 horas
da manhã e enquanto tiver
clientes não fecha. Os no­

ve funcionários contrata­

dos na cidade, receberam
um treinamento para a

,preparação dos 'sorvetes

verdadeiras obras primas,
'Ouem não tiver um apetite
muito aguçado, pode per­
feitamente substituir um

"prato feito" por um sor­

vete Bariloche, colegial,
sundae ou banana splitz",

Algumas delícias

Abacaxi francês
sorvete de abacaxi, com

uva e licor de uva.

Crocante - sorvete
de creme, com cajú e açú­
car queimado,

'Passas ao run - sor­

vete de creme, com run é

passas.
Saladas de frutas.­

pera, kiwi, . banana,
mamão, maçã, uva ítália.
Sempre com seis tipos de
frutas, �

Os sorvetes

Os preços variam de
R$ 1,10 a R$ 3,50 reais.
São obras de artes. O pú­
blico não preocupa-se com

as enormes filas. São

crianças, idosos, homens
ostentando uma volumosa

barriga, jovens da cintura
e corpo esbelto e senhoras
rechonchudas, Não impor­
ta a fila ou a possibilidade
de uns quilinhos a mais
neste verão, O importante

Além destas igua­
rias, há os tradicionais: co­

legial, sundae, banana
'

splitz, entre outros.

Tem que ter progresso ... Empório Mini-Mercado
Koentopp Ltda.

Estamos ajudando a construir o desenvolvimento do Balneário Barra do
Sul.:�

,

A Projesul que iniciará em janeiro as obras do ginásio cabe/to deste munici-
pIO) não poderia ficar de fora.nas homenagens aos munícipes de Barra do Sul) pe-
los festejos do seu segundo ano de fundação,' ,

,

,

Saudamos este povo que trabalha e constrói uma cidade mais bonita) que
ficará ,,!1ais bela) ao receber um belo ginásio cabe/to poliesportivo, que leva a mar-
ca Projesui. .

No aniversário desta aprazível cidade) parabenizamos ·toda população que
com seus tributos de paz) harmonia, fraternidade, transformaram está cidade num

ii progressivo município,
.

h �---

G

Sempre é hora de homenagear uma cidade da qual fazemos parte da
história,

Parabéns Balneário Barra do Sul, pelo seu segundo ano de

emancipação política/administrativa.
Nosso lema, é servir bem para servir sempre,

Açougue * frutas * verduras * bebidas em geral'.
Iremos continuar trilhando os caminhos que nos levam ao progresso e

ao desenvolvimento social.

Rua Amândio Cabral, 193
Tel.: 48-1088.ProjesulI

le

SESI Frutas Verduras.'

SESI
PARA QUEM QUER

I COMPfu\R BASTANTE
E PAGAR POUCO

Carnes de priD1eira
ÀS Fll(:4S

JO SUPEIl OlfRrAS
Sempre a melhor

.

, opção' em compras ..

.f_lqui os melhores preços
5 lOJASa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 06 de janeiro de �4

Cresce a procura
. � .

por rmoveis
Um novo centro

de compras
.

Ao seu modo o Balneário Barra do Sul já
conta com o seu shopping. A iniciativa é do

empresário Samir Rech, que além de entregar o
empreendimento à comunidade no dia 17 de
dezembro, inaugurou também uma loja de ele­
trodomésticos. O BARRA SHOPPING instala­

.

do à Rua Amândio Cabral, em frente a Prefei­
tura tem urna área de 600 metros quadrados e é
administrada pelo jovem Sandro Gomes Olivei­
ra. Ao todo são 12 lojas instaladas em box. São
comercializadas vários produtos como: con­

fecções,' bazar, cosméticos, calçados, fitas casse­

tes gravadas, sorveteria, lanchonete, pizzaria.
Segundo o gerente Sandro Roberto, o Bar­

rá Shopping absorveu 16 novos empregos, sen-
o do que a mão de obra contratada é toda local.
O estabelecimento até este domingo terá um

horário especial de atendimento que será das 9
às 24 horas ,e a partir de segunda-feira, o aten­
·dimento será das 14 às 22 horas, continuando
até o final da temporada.

.

Quero tiver interesse em montar seu esta­

belecimento no Barra Shopping Balneário Bar­
ra do Sul, está livre do pagamento de taxas e lu­
vas. Apenas um aluguel mensal de R$ 250 reais,
sendo que este valor tende a ser menor após a

euforia da movimentada temporada de vera­

neto.

não é a ideal, aumentando
consideravelmente as pes­
quisas. "Muita gente pro­
cura. por p','eços baratos,
mas, ainda está na dúvida,
não acreditando muito na

conclusão da rodovia. Esta
obra é com recursos do
Banco Mundial e urna vez

que começou, a sua con­

clusão é uma questão de

cronograma apenas. A cs­

trada asfaltada de Barra
do Sul, é uma realidade".

Os investidores pro­
curam em maior número,

.

imóveis nas imediações da

Lagoa Azul e da Lagoa da
Boca da Barra e o próximo
ao mar. Na avaliação de

Cláudio, mesmo com o

Plano Real, o "povo ainda
está pobre. Rico é rico,
pobre é pobre. Aqui, a

procura é daquele investi­
dor cuja mulher trabalha e

consegue fazer uma pou­
pança e vai. aplicar em ter-

Está .
crescendo a

procura por imóveis no

Balneário Barra do Sul.

Após o início das obras de

pavimentação da SC-495, é
muito grande a procura de

veranistas de Joinville, e

do interior de São Paulo e

do Paraná, para aquisição
de terrenos e residências,
A avaliação do empresário
Cláudio Welter, da Imobi-
·liária Cláudio Welter,
comprova o crescimento
do -ramo imobiliário. Se­

gundo ele, há uma con­

corrência muito grande no

setor e muitos estão inves­
tindo principalmente na

compra de casas e nos no­

vos loteamentos,
Na avaliação de

Claudio, "esta concorrên­
cia provoca uma queda de

preços e desperta a

atenção do investidor", A
compra de terrenos' em

pagamentos' parcelados,

renos'": Atualmente a

IMOBILIÁRIA CLÁU­
DIO WELTER, tem a sua

disposição na carteira

imobiliária, pelo menos 48

casas, com preços a partir
de R$ 8 mil reais, neste va­
lor são casas de luxos e

sobrados. Os terrenos va-
.

riam de RS I mil 500 reais
e R$ 20 mil reais. Os ter­

renos mais acessíveis, fi­
cam distante pelo menos 1
km 200 metros do mur, cs­

tes- localizados nas proxí­
midades do Coni's Bar.
Terrenos de GOO metros

quadrados nas proximida­
des do mar, variando de

R$ 12 mil e R$ 20 mil
reais.

I Claudio Welter: acre

nu futuro de Barra do :

chegando a conclusão,
o ano de 93. foi bem I

lhor. Neste ano para c

três consultas, havia li

venda, contudo hoje, p
cada dez consultas dej
ços, uma venda. Mcs

assim, Welter acredita I

em 95, haver um "bor

imobiliário, porque
SC495 será uma relia
de. "Acredito que no li
ximo verão, vá faltarpi
para tanta gente",

PESQUISA
Cláudio Welter que

está há 15 anos no ramo

em Balneário Barra do

Sul, fez um comparativo
entre os anos de 93 e o· 94,

Central Camping lazer ao ar livre
horas por dia .. "Quem (

-xa suas coisas ern barra
e vai" ao mar banhar
não pode ficar preocup,
com furtos, que muitas
zes provocam transtorn
Por isso, temos seguran
e as pessoas podem div
tir-se a vontade ...

"

gar<ll
Cláudio Welter.

Para quem gosta de,
curtir camping, uma das

boas opções é o CEN­
TRAL CAMPING, locali-'
zado à Rua Antônio ClÍ­

nha, na área central do
Balneário Barra do Sul.

Quem pensa que é um 10-

_
cal rodeado por residên­

. cias e prédios, engana-se.
O CAMPING está a pou­
cos metros do mar, numa
área dotada de toda in­
fra-estrutura e segurança
durante 24 'horas por dia.

Quem comanda este com­

plexo de lazer é o em­

presário Cláudio Welter,

preocupado com os entra­

ves burocráticos. Prefere
nã.o falar sobre o assunto e

sim, sobre a qualidade do

camping, . hoje dotado de

churrasqueiras, cozinha,'
tanques para lavar roupas,
mesas para a prática: do
tênis de mesa, área para
limpeza de peixes, chuvei­
ros exteros e com acesso'

pavimentado.

"Tudo isso de frente
para o mar", diz Com orgu­
lho o empresário que tive
o tempo na administração
com seus filhos, Apressa­
se em dizer que a água.

que serve ao camping é de
ótima qualidade e há um

esquema de segurança 24

Veranista vai doar

equipamento aos pescadores
o suplente de vereador do PFL, um dos aman­

tes das praias do Balneário Barra do Sul, de tanto ou­

vir as reclamações dos pescadores, vai. fazer uma

doação aos trabalhadores do mar. Vai doar nos pró­
ximos dias um guincho-elevador, com capacidade para.
suspender 6 toneladas. Este equipamento servirá aos

pescadores que desejavam fazer a suspensão de suas

embarcações para reparos e consertos, evitando o es­

forço físico desnecessário. Albanaz (só quer ser iden­
tificado. assim) tem sua casa naBoca da Barra, nas

proximidades do pescador Paulista, que será o res­

ponsável pelo equipamento, que Alabanaz prefere não
revelar o custo.

.

Rotary Clube realiza pedágio
centavos. A APAE começa �

atividades 110 próximo mês

'março' e este dinheiro, segunc
ex-presidente do Roatary, À
Marquês ajudará" entidade
vímentar-ser por alguns meses

> Os integrantes do Rotary
Clube de Balneário, realiznram
na entrada principal do município
nos dias 30 e 31 de dezembro. um

pedágio beneficente, objetivando
angariar recursos para' desenvol­
ver as ·alividFldes educacionais da

APAE . Associação de' Pais e

Amigos dos Excepcionais. apre·
sidente da entidade. jornalista
Lúcio Thuziki mostrou-se muito

satisfeito com o resultado da

promoção. Foram arrecadados
cerca de R$ 2 mil 806 reais e 12

BARILOCHE - SORVETES
, NATURAIS Feliz Aniversário Balneário Barrá do Sul

A Câmara de Vereadores do Balneário Barra do Sul,'por seuo requinte e o bom gosto de uni sorvete, você encontra no

Balneário Barra do Sul.
Os melhores sorvetes em taças, é BARILOCHE.

SORVETES: BARILOCHE - COLEGIAL - SUNDAE -

BANANA SPLlTZ - ABACAXI FRANCÊS - GROCANTE -

PASSAS AO RUN
SALADAS COM SEIS TIPOS DE FRUTAS.
BARILOCH.E - O SORVETE DESTE VERÃO

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
CENTRO

presidente e demais vereadores e funcionários, ve� saudar o la�o,­
. rioso povo. em Balneário l!WTa .do .Sul � �IS autoridades do "'!1l!-,?ICI­
pio, pela passagem de mais um q!!-_lversarw: Como estamos 1I11c.�an­
do um ano novo, o ano de 1995, com governo.110vo e com renova-

dos votos de dias melhores, fazemos esta saudação a quantos vivem
ou moram em Barra do Sul.

.

'

, .
.

Oxalá nossas esperanças se transformem em [eliz realidade-.
. Parabéns.

•

Câmara de Vereadores Balneário
. .

Barra do Sul 9 de janeiro de 1995
L- _

CAMA - MESA - BANHO

Varejosjunto àfábrica eno.Centro
Comercial da Expoville.

Cama, mesa, banho
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Borba assume presidência da Câmara
.. �

�

.. .. .. ------ -_-- "__ .- - ---

I Na noite quente do

irimeiro dia do ano de 95, às
� horas, o vereador Antôriio

,
'oberto Borba (PMDB) as­

miu a presidência da Câ­

ara de Vereadores do Bal­

ário Barra do Sul. A pouca

esença de autoridades e do

úblico em geral, não dimi­

� iu a solendiade. Na opor-
'unidade o ministro da Igreja

"eWltólica, Odalício Belarmino
, �!

.

Kavier abençoou os vereado-

, �s, a exemplo do que já ha-

Pia feito quando os vereado­
c s da atual legislatura assu­

firam o Poder Legislativo. O
I prefeito.' Douglas de Souza,
fhor moti�os de doença não
'S;

.

:' de estar presente, porém,
,("(\li dignamente 'representado
�lo seu assessor jurídico, Dr.

iG 'cardo Pastega.
I O ex-presidente José

)tarlos Martins ao transmitir
) cargo ao seu sucessor fez

am balanço de suas atividades

I frente do Legislativo,.enu-
erando as dificuldades e o

êonturbado relacionamento
cf

Ex'
..

Ialom o ecutivo mumcipar.

r arrias, disse que tanto ele,
,. uanto o prefeito "eram ma­

: inheiros de primeira viagem
, com certeza doravante,

� JlÓs um amadureci'mento

lítico, as coisas vão melho-

Todos os vereadores

audaram o novo presidente,
.om exceção do vereador Are

O dos Anjos, ausente à'
;
sessão. O vereador João Joa­

�quim Teixeira (Janga), disse

o presidente da
âmara, Antônio Roberto

porba, após a posse solene

�o último dia 10 de janeiro
�e 95, às 20 horas, convo­

EOU regimentalmente uma

�ova
sessão; para ° dia 9

e janeiro. Esta sessão a

I
er realizada no dia de
aniversário do Balneário
!Barra do Sul servirá para

da felicidade por ter o atual

presidente ter sido eleito com

'sete votos, "isso para o

.
PMDB é uma conquista mui-

to boa". Já o vereador Lou­

renço Manoel da Silva,. co-
. nhecido na cidade por De­

monhão, pediu ao novo pre­
sidente agilidade "para po­
dermos recuperar o. tempo
perdido". Referia-se as eter­

nas brigas entre o Executivo e'

Legislativo.. ''. "Demonhão"

como gosta de ser chamado,

"diss:_ .s= d�ve�á haver. um
amadurecimento político, pa­
ra que a comunidade tenha

orguho dos seus vereadores.

Não adiante ficarmos só com

intrigas e fofocas. ISSQ não le­

va a nada". O vereador Ju­

randir da Silva, nUt11 rápido
discurso criticou o ex-presi­
dente Martins, pelo modo

como dirigiu a Câmara, dis­

criminando os vereadores do

PPR alinhadós ao prefeito
Douglas de Souza. Por sua

vez, a vereadorz Zane de

Souza foi à tribuna para pa­
raenizar o vereador Borba

pela sua vitória. A vereadora

Zane, embora do PPR, decla­
rou e votou no Borba, do

PMDB.
..

O presidente eleito foi,

à tribuna e fez' Um discurso

ponderado. Falou de sua

infância pobre, morando em

casa coberta por palhas e fa­

lou da saudade que sente por
sua mãe, uma grande incenti­

vadera de suas atividades.

"Lá. do céu ela sabe, que a

Borba: Segundo presidente da Câmara de Barra do Sul'

sua luta, até agora foi boa".

Borba garantiu 'que
. recebeu o cargo com humil­
dade. "Todos os vereadores

serão presidentes desta casa",
. disse com muita, tranquilida-

'

de. Tranquilidade própria de
.

quem não deixa o poder to­
mar conta de corpos e men­

tes. Mostrou-se': preocupado
com o futuro de Balneário

Barra do Sul e foi claro na '

sua profecia: "Barra do Sul

está fugindo de nossas mãos",
referia-se a NOITE DE RE­

VEILLON, quando mais de

30 mil pessoas lotaram as ca­

sas noturnas, ruas e praias da '

cidade. Preocupado com o fu­

turo já anunciou, como pri-

.
LEI 'ORGÂNICA DO MU­

NICÍPIO. E foi direto numa

mensagem ao Executivo: "A

Câmara não será refém da
,

. prefeitura". Declarou sua

amizade desde a infância ao

prefeito Douglas, com quem

quer ter .um bom relaciona­

mento político, porém; não

quer e nem deseja ver uma

inversão de valores, ou seja, a
Câmara mandando na prefei­
tura e a prefeitura querendo
mandar na Câmara. E foi cla­

ro no encerramento do dis­

curso, "os poderes têm que
ser respeitados;'. Depois con­

vidou aos presentes para uma
.

ruidosa comemoração na

Danceteria . Califórnia. Foi

meiro ato, a formação de uma I saudado alegremente pelos
Comissão para elaboração da presentes.

Fazem parte 'da comissão, ,

o atual vice-prefeito, Ade­
mir da Cunha, o vice-pré­
sidente da Câmara Ede
Geraldo da Cunha, o ex­

vereador Jaime ·Osni Rot­
termel que renunciou ao

mandato no ano passado,
Antônio Roberto Borba,
hoje na condição de presi-

. dente do Poder Legislativo

e ainda, Gercino Lucas
Baraúna, Osni Vicente dos

Santos, 'Aldori Vieira, Pe­
dro Antônio Gregório. e

uma homenagem "in me­
morian" ao ex-empresário,
recentemente falecido,
Renê Rohlinhg. A Câmara

.

entregará aos homenagea­
dos uma réplica do brasão.

municipal.

Câmara vai homenagear membros
da comissão de emancipação

homenagens aos membros
que formaram a CO­
MISSAO DE'· EMANCI­
PAÇÃO.

Segundo. Borba, "é
o mínimo que podemos
fazer por estes cidadãos

que deram um pouco. de si,
no sentido de obter suces­
so no processo de emanci­
pação da Barra do. Sul".

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL

SECRETARIAMUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

REF.: RELATÓRIO DE INDICAÇÕES POR VEREADORES,

Emissão: 23/J 1/94
.

250

T

200

150

50

Vereador N" Indicações % do Total
Antônio Roberto de Borba _

202 46)3
José Carlos da Silva Martins 97 22,25
Laércio Fernandes 33 7,57
Amo dos Anios 24 ·5,50
Ede Geraldo da Cunha 20 ,4,58
João Joaquim Teixeira 20 4,58
Antônio Norberto Carvalho 10 2,29
Lourenco Manoel da Silva 8 1,83
Iurandir da Silva 7 1,60
Zenilda de Souza 6 1,38

Borba Martins Laércio Arno Ede .reae Antônio Lourenço Jurandit Zenllda

A Dádiva
Antônio Roberto Borba, presidente da Câmara

Muitas pessoas quando se revestem de car­

gos públicos, recebem aquilo como se fosse um

prêmio, uma conquista pelo fato apenas de ter
vencido uma eleição. Creditam a vitória ao seu

coração bondoso com os pobres; a sua capacida­
de de articulação ou ao seu poder econômico, en­
fim, acham que a vitória épessoal e se beneficiam
do poder conquistado. A verdade é maisprofunda
do que aparenta. Todo ser humano que detém
comando sobre -outras pessoas, possui mais do

que o simples poder. Adquire com isso' responsa­
bilidades que não provém apenas das umas, mas
de uma organização universal comandada pelo
seu criador: Deus. A sua missão é maior do que

. pregam as cartilhas partidárias. Porém, está aí a
grande oportunidade de mostrar que é merecedor
da grande Dádiva que éA VIDA. O político, o,
homem público é o responsável .pela realização
'de muitos sonhos, que a comunidade qÍ:ie repre­
senta tem, e todo trabalho deverá ser executado
com muita honestidade, pois nada foge aos olhos
de Deus.

,

Ao'assumir a presidência do legislativo mu­

nicipal, entendo que minhas responsabilidades ex­

trapolam a simples. conquista de um cargo,
através de uma eleição. Recebe a incumbência
como. uma missão: a'missão de-servir e cada vez

em maior escala. A Lei Orgânica deverá ser a

primeira 'ação que a câmara: deverá fazer, para
dotar /lOSSO municipio de regraspróprias, para seu

crescimento harmonioso. A, questão do tratamen­
to com o Executivo deverá ser de cordialidade,
desde que o Legislativo municipal receba também
o devido respeito. Os poderes constituídos devem
entender que o povo não merece ter pessoas que
detêm cargos públicos, se confrontando por pro­
blemas pessoais ou partidários.

O Balenário Barra do Sul precisa de gente,
. que se una para resolver seus problemas maiores,
que é a pavimentação asfáltico, a rede d'água
potável, o desassoreamento da lagoa; do rio Pere­
quê e do canal da boca-da-barra, a construção de
um mini-hospital, o incentivo ao turismo e ao es­

porte, o saneamento básico, a preservação das be­
lezas naturais, enfim, uma série de problemas,
que quem realmente se engajar na luta, não terá
tempopara.picuinhas.

.

Nasci aqui em Balneário Barra do Sul e o

sentimento que tenho de responsabilidade por es­
ta terra fará com certeza, que o trabalho do pró­
ximo período Legislativo seja de muita' prosperi­
dade, parà que nós "vereadores possamos também
estar em, dia com Deus e merecermos a DADIVA
DA VÍDA.

I
\.,'.'
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Conheça como será o ginásio poli-esportiv
No início do mês de 'janeiro terá

início 'as obras de construção do primei­
ro ginásio coberto esportivo do municí­

pio. A empresa PROIESUL, com es­

critórios em Blumenau (sede) e Joinvil­

le, começará cem o estaqueamento e

colocação de sapatas. Com uma área de
1 mil metros. quadrados de área cons­

truída, o ginásio a ser edificado na Es­
cola Municipal da Boca da Barra, terá
uma largura de 25 metros por 40 me­

tros de comprimento e uma altura de
sete metros e meio.

O ginásio poli-esportivo terá ca­

pacidade para abrigar 300 pessoas con­

fortavelmente sentadas em arquibanca­
das, possibilitando a construção de al-

Limpeza é Saúde­
Use as Lixeiras'

pendre lateral, de forma a criar na p',
te superior área para camarotes e

parte inferior salas de aulas. Segun
informações do Engenheiro Ismael S'
tiago, "a Projesul oferece estrutura
talmente em concreto, dispensan
manutenção e facilitando a execução '

obra, -tornando rápida sua conclus
com grande economia".

. O Prefeito Douglas de Souza p
tende que a obra seja concluída até f
do mês de maio, para a realização d
Festa da Tainha e do Pescado, no n

de junho, quando espera receber p
menos 20 mil pessoas em dois dias
festas.

��t:E TRANS.DECORE
TRANSPORTES E SERViÇOS LmA.

Cargaspara Iodo o !z!!!s
flua: Santos 138· TEL.; (0474) 22�724
sala 2 • JoinviDI/SC.

ESTADO DE SANTA CATARINA
BALANCETE FINANCEIRO

PREF. MUN. DE BALN.BARRA DO SUL.
CGC.: 95.509/0001.80 MES DE NOVEMBRO DE 1994

R$' TiTUlOSTiTUlOS
Receita Orçamentária
Receitas Correntes

· Receitas Tributárias.
· Receitas de Contribuições.
- Receitas Patrimoniais. .

- Receitas Agropccuai-ías.
-. Receitas Industriais.
- Receitas de Serviços. . .

- Transferências Correntes. .

� Out-ras Receitas Correntes.
Ieceítas de Capital.

ANEXO TC·05

P<lli Ep-<>.x:i'
Resir1a.s

Despesa Orçamentária p/Funções
� � ���ii�\�tl��a�' ,

Q3 - Administração e Planejamento.
C» - Agricultura, '.
05 - Comunicações.
05·- Defesa Nacional e Sego Pública.
07 - Desenvolvimento Regional. '

C8 . Educação e Cult lira. .

ID - Energia e Recursos Minerais.
10 • Haqitaçâo e Urbanismo.
11 - lndustria, Comércio e Serviços.
12 - Relações Exteriores.
13 - Saúde e Saneamento.
14 • Trabalho. "

15 - Assistência e Previdência,
16 - Transporte.

91.515,03 Thtal da Despesa Orçamentária
Despesa Extra-Orçamentária

0,00 - Restos a Pagar.
131.53 - Pagamentos Antecipados...

2.176.20 - Depósitos de Diversas Origens.
0.00 - Depósitos Especiais (Auxilies).
0,00 - Depósitos Especiais (Convêniôs). .

86.375.17 - Despesa Empenha a Pagai- (paga)
0,00 - Créditos.....
0,00 - Débitos da Tesouraria.
0,00 - Responsabilidades Financeiras.
0,00 - Credores Diversos.
0,00 - Restituições a Pagar.
0.00 - Serviços da Dívida a Pagar.
0,00 .- Suprimentos Repassados. . . . .

0.00 - Celesc c/Tip e Devedores Diversos.
0,00 - Aplicações Financeiras.

88.682,90 Thtal da Extra-Orçamentária
Saldo P/O Mês Seguinte

0,00 - Caixa da Tesouraria.
2.17856 - Bancos Conta Môcunenro.
18.486.27 - Vinculado em Conta CUlT. Bancária.
20.664,83 'lota! Saldo P/O Mês Seguinte
200.862.76 TOTAL

BARRA DO SUL 30 DE NOVEMBRO DE 1994.

R$

0.00
0,00

16.64I .sz
0,00
0,00

:W882
0:00

13.291,45
0,00
0,00

7552,74
.
0.00

7.121,12
0,00

1.542;88

�m�:� I
0,00

12.1,96
l.92.'í,17

0,00
0,00

87.03951
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0.00

7.000,00
0,00
0,00

96.088,64

0,00
6.145.28
12.253.67
18.398.95

200.862.76

15.347,42
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

76.167.61
0.00
0.00

.'vtA:-iOEL BATISTA
cne/se 15.266 - TEC. eONT. IJALN.

CPF. 3���.1 ��.W9-�·n

Parabéns
Balneário
Barra
do Sul

Total da Receita Orçamentária
Receita Extra-Orçamentária

- Restos a Pagar. . . . .

- Pagamentos Antecipados.
� Depósitos de Diversas Origens.
- Depósitos Especiais (Auxilias). .

- Depósitos Especiais (Convênios).
- Despesa Empe-nha a Pagar (Emitida),
- Créditos. . . . . : . . .'. . . . .

- Débitos da Tesouraria.
- Responsabilidades Financeiras.
· Credores Diversos.
- Restituições a Pagar.
- Serviços da Dívida a Pagar.
- Suprimentos Repassados. . . . . .

- Celesc c/Tip e Devedores Diversos.
- Aplicações Financeiras,

lbtal da Extra-Orçamentária
Saldo do Mês Anterior

- Caixa da Tesouraria.
· Bancos Conta Movimento.
- Vinculado em Conta Corro Bancária.

Thtal Saldo do Mês Anterior
TOTAL

DOUGIASDESOUZA
PREFEITO MUNICIPAL

o céu azul do Balneário Barra do Sul é testemunha fiel e eterna da história da nossa gente. I

Dois anos de trabalho e progresso retletem a disposição de um povo pela construção harmonio­
sa de uma terra que sabe muito bem receber seus turistas e confortar com carinho as emoções do seu

povo. .

Em breve, os turistas poderão desfrutar do conforto da Rodovia SC-495, em construção. Assim,
o progresso da gente do Balneário Barra do Sul será mais confiante. Em breve, ao conhecer as

praias, o azul do mar, as belezas naturais deste Balneário, você turista, estará caminhando pela
SC495, que leva a marca de uma empresa que colabora com o crescimento desta cidade.

Engepasa

Apoio: Jornal HORA H

ThiíJq-pi1Jcéú.- fIIas_plbtia
Borraelta. tU.Silú:orw
&.cldlullos"l!tW;OIÚ

,.evestimelllo$,_e illlpl!17Iiellbilizllf.õa
Rua Gaufra,.528 - BaltTo Irlrlú'
Te.fax: (0474) 37...1931

Engenharia Pavimentação S/A.
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Neste Natal em que as famílias comemoram o

aniversário do Cristo de Deus, descobrir a nossa

maior vocação na Terra, que é amar os nossos seme­

lhantes como Jesus nos arriou, é iluminar nossas vidas
com à Paz, a Sabedoria e o Entendimento.

.

'A LBV deseja que sua arvore da Vida esteja re­

pleta dos presentes que Deus lhe deu como reconhe­
cimento por sua Bondade com nossas mais de 280 mil
pessoas atendidas neste ano, graças à sua colaboração.

Feliz Natal!
Próspero
Ano Novo!!

São os sinceros votos da

Legião
da.Boa
Vontade

PREFEiTURA MUNICIPal D( BALNEáRIO BARRA DO SUL
Rua Amandio Cabral. 457 :... Fone (0474) 48-1043

C. G. C. M. F: N.� 95.954.509/0001.80
89247-000 BALNEÁRIO BARRA DO SUL SANTA CATARINA

Lei nº092/94
Altera disposições do Código Tributário Municipal

" DOUGLAS DE SOUZA,prefeito Municipal de Balenário Bar-
ra do Sul, estado de Santa Catarina, '

Faço saber a todos os habitantes deste município que Câmara

Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
'

"

Art. 1° • O artigo 186 da Lei Municipal nO 050/93, passa a vi-

gorar com a seguinte redação: '. '

«; O pagamento integral do imposto até a data do vencimento
da primeira parcela assegurará ao contribuinte o direito ti um des­
conto de 50% (cinquenta por cento)' e o pagamento parcelado, um
desconto de 30% (trintapor cento), sobre o respectivo montante".

Art, 2° - O artigo 278 da Lei.Municipal nO 050/93, passa a vi-

gorar com a sefJuinte redação: '

,

"Esta Lei terá vigência para o ano exercício de 1995, devendo­
se revisá-la para vigor no exercício de 1996; através de Projeto de Lei
aprovado pelo Poder LegislativoMunicipal"., .

Art. 3Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação re-

vogando-se as disposições em contr.ário,,'
,

Gabinete do Prefeito Municipal de Balneário Barra do Sul.
Em 25, de dezembro de 1994 '

DOUGLAS DE SOUZA
Prefeito Municipal

,

Divirta-se com segurança
Observe as bandeiras de sinalização

Colabore com os salva-vidas
Apoio: Jornal Hora H

7

09 o Da classificação:

Art. 12' - Será classificada para
fase final do torneio.ias equipes que fi­
carem entre as quatro primeiras colo­
cadas dos 05 (cinco) circuito que ocor-

, rerão nas praias de Irapoá, São Fran­
cisco do Sul, Barra do Sul, Barra Velha
e Piçarras.

Regulamento geral:
Ir.A'" I"DANt"ICC.!_ DO IUI.

01 o Mensag '11:

o natural fascínio dos seres hu­
manos pela praia, a energia do sol, a

agonia 'dos jogadores empenhados nu-
•

ma partida extenuante, além da brisa
,

do mar, 'da beleza feminina presente no
local, fazem do voleibol de praia mais
do que um esporte, um espetáculo en­

tusiasmante que não pode ser perdido.
,

02 o Das finalidades:

Art 1° - Oportunizar a confrater­
nização entre todos os jogadores de vô�
lei de praia do litoral catarinense e de­
mais adeptos a este esporte.

Art. 2° o Proporcionar momentos
de lazer e de descontração àqueles que
procuram os balneários, durante o

verão.
.

Art. 3°, - Oferecer maiores

opções de lazer para a população valo­
rizando a qualidade de vida.

03 o Da organização:

Art. 4° - A organização do circui­
to Elias Moreira é de responsabilidade
da empresa Energia Eventos e Pro­

dução, ficando a promoção da RBS TV
com o 'apoio das prefeituras municipais
e patrocínio exclusivo do Colégio Elias
Moreira.

'

04 o Da participação:
Art. 5° - A participação do vôlei

masculino de duplas/praia - Circuito
EliasMoreira.

Art. 6° - As duplas participantes
do referido torneio só poderão se ins­
crever em um balneário, ficando a par­
ticipação da mesma dupla vetado em

dois ou mais balneários.
05 o Do uniforme:
Art. 7° -' Os jogadores obrigam­

se a utilizar camisas promocionais, de­
senvolvidas e confeccionadas .pelo
promotor onde o mesmo detém todos
os direitos promocionais do evento.

.

06 o Do Congresso Técnico:
Art. 8° o O congresso técnico

será realizado nos cinco (05) balneários
com dois dias de antecedência do tor­

neio de conformidade com as datas es­

tabelecidas para cada balneário.
Art. 9° - No congresso técnico

deverão estar presentes todos os inscri­
tos no circuito Elias Moreira.

07 o Da forma de disputa:
.

Art. 10 - A forma de disputa do
torneio será decidida após o encerra­

mento das inscrições e divulgado no

congresso técnico.

08 o Da identificação:

Art. 11 - A identificação dos par­
ticipantes será feita através de apresen-'
ração da Carteira. de Identidade, jun­
tamente com a ficha de inscrição,
'"quando solicitada pela coordenação e

arbitragem.

10 o Das Inscrlções:

,

Art. 13 .; As inscrições para a

participação no circuito Elia� Moreira
deverão ser feitas, no Departamento de

Esporte ou Turismo dos bâlneáríos
participantes do evento.

.

'",
Art. 14 - Cada equipe dev�á pa-

gar a taxa de R$ 30,00 reais.
'

-:.....

11 o Da premiação:
, Art. 15 - A premiação .do circuito

Elias Moreira para a fase final será a

seguinte:
1° rugar: R$ 1.500,00 e medalha para a

dupla. ,

2° lugar: R$ 1.000,00 e medalha para a

dupla. '

'

3° lugar: R$ 500,00 e medalha para a

dupla. '

.

4° lugar: R$ 250,00 e medalha' para a

dupla.

'. ,12 o Das disputas gerais:

Art. 16 - As duplas classificadas para a

fase final se responsabilizarão
'

pelas
despesas correspondentes de transpor­
te, hospedagem e alimentação.
Art. 17 - São Francisco do Sul sediará a

fase final que ocorrerá nos dias 18 e 19
de fevereiro de 1995. .

Art. 18 - O número de equipes partici­
panres do circuito não poderão ultra-

,

passar à de 32 (trinta e duas por balo
- neãrío).. .

.

Art. 19 - O regulamento técnico será
entregue na sede das secretarias de Es­
porte de cada balenário, e discutido no
congresso técnico,
Art.:20 - As datas de realização do cir­
cuito serão as seguintes:

'

07, 08 e 14; 15 - Janeiro - Barra do Sul
'21,22 e 28, 29 - Janeiro - São Francisco

do Sul
21, 22 e 28, 29 - Janeiro - Itapoá

"

04, 05 e 11, 12 - Fevereiro - Piçarras
04, 05 e 11, 12 - Fevereiro - Barra Ve­

lha
,

OBS,:.As datas poderão ser alte­
radas dependendo da necessidade e

número de duplas inscritas em cada
balneário.

Art. 21 - A empresa promotora,
,

patrocinadora e a coordenação' não se,

responsabilizarão por danos ou aciden­
tes que, pór ventura possam ocorrer

corri QS participantes. _

Art. ·22 - Somente será .autóriza­
da a substituição de algum atleta, por
caso clínico, devidamente comprovado
através de atestado e boletim-médico,
com antecedência de 24 horas da etapa.

Art. 23 - Os casos omissos serão
resolvidos pela coordenação do evento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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3° ANIVERSÁRIO
BALNEÁRIO BARRA DO SUL

FUTEBOL DE SALÃO MIRIM-INFANTIL

FUTEBOL DE SALÃO ADULTO

o FUTEBOL DE SALÃO FE�INI�..JO
VOLEIBOL MISTO ADULTO

0'0 INSCRiÇÕES ABERTAS NA PREFEITURA

COM TINO OU CELSO J\
TELEfONE: (0474) 48-1043 - 48-11�? .. ;��
......... ���.

• Cheq�spara 20 dias o'

• Aceita TicketsAlimentação
• Entregagratuita todo: os diás.

Sistema disque-mercado
26-2774 -,

lVcê pede; sua mercadoria, é entregue sem
\,
\.

custo adicional.
• Supermercado Bini

RuaPe�olis, 668 - Tel.: 26-2774

TRABALHO o

Nós acreditamos que esta é a
maneira mais nobre de gerar riquezas.

Saudamos todos os filhos e turistas
o

desta terra, pelo seu segundo ano de

o
emancipação administrativa.

'

o

Imobiliária
CláudioWelter

Rua Amândio Cabral, 81
, Fone: 48-1138

o

Adm. CLÁUDIO WELTER E
o

VALDIR GONÇALVES

Rua: Rio Negrinho - 39

Te!.: 48�1256

o RESTAURANTE E

PETISQUEIRAoROMAR
Trabalho ..�Nós acreditamos que está é a,

o

maneira mais nobre de gerar riquezas. Por isso
acreditamos no crescimento do Balneário

'Barra do Sul, investindo, gerando riquezas,
o .trabalho, empregos, mais progresso.

HOJE PARABENIZAMOS BARRA DO SUL
.

PELO SEU 2a ANO
* PETISCOS * ALMOÇOS * PEIXES *

CARN,ES ASSADAS * FRUTOS DO MAR

meiI/',rLIHr,dllllhli&'I",6.

Melster MOLDES�MATRIZES

A. MEISTER S.A.• METALGRÁflCA
/lUA DlJQuE DE CAXIAS, 527 - JOINVIHE"- se FONE:� flU74) 33·3133 FAX: (0474) 22.5002
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Barra Surf Lanches
8 anos de sucesso

OXlFERRO
,

COMÉRCIO DE FEAROSOS·E
. NÃO FERROSOS OXIFEF.AO LTDA.
Prestação de Serviços em Oxicortes
Serra Mecânica Guilhotina

AdJDinistração: Renato fUck
R. Ministro Luiz Galolli·- 466 - Tel.: (0474) 33-0006

Há oito anos o SURF CO:�TEST,
ponto de encontro nos dias 14 e 15 de
noturno da rapazia- janeiro, com a pre­
da, é o BARRA .sença confirmada de
SURF LANCHES, Teco Padaratz.
localizado na Rua

. ----

Verus é surfista
Amândio Cabral, desde os 15 anos de
bem no centro ner- idade, quando come­

voso de Balneário çou a praticar o surf
Barra do Sul, no como hobby. Apesar
verão. E quem co- de toda sua expe­
manda este movi- riência adquirida em

mento é Verus Simas 17 anos deste esporo
Provenzano, um ca- te, nunca participou
rioca que preferiu de uma competição
trocar Copacabana e oficial e, nem sabe
Ipanema pela Barra. explicar porquê. Em
do Sul. Nesta tempo- Barra do Sul, é co­

rada o grupo PA- mum ver o esportista
TRULHA

.

NO- amador praticando o

TURNA movimenta surf nas águas crista­
os jovens com muito linas das praias da
rock, MPB no estilo Barra. Ele diz que
Jorge Ben e

..
Tim nunca participou de

Maia e os rocks bra- uma competição,
sileiros de Legião . "porque era bancário

.

Urbana, Barão Ver-
.

e não tinha :

tempo
melho, Capital lni- para os treinamentos
cial. Durante o nosso mais intensos".
papo com Verus, ro- Perguntamos
lava no sofisticado como Verus Simas
sistema de sorri da Provenzano, veio pa­
casa, o melhor rock e rar· no . Balneário
Dire Straits e o reg- Barra do Sul. Ele diz
gae jamaicano de que foi o amor. Co­
Bob Marley, Como nheceu no Rio de
não poderia deixar Janeiro a sua namo­

de ser, está apoiando . rada, atual esposa de
e colaborando na or- nome Gracia, que re-

__ganização da 3ª Eta- sidia em J o inville e

pa cio BARRA veraneava com a
.

família na Barra do
Sul. Um dia veio com

a namorada conhe­
cer a Barra, se apai­
xonou pelo lugar,
montou o seu ponto
comercial e ficou. "A
minha família foi fei­
ta na Barra do Sul",
diz o surfista que ini­
ciou o seu empreen­
dimento numa aara­

gem que. mal cabia o

seu carro e hoje ocu­

pa uma área de 300
metros quadrados.

RESTAURANTE DO FRITZ

Está feliz como a cara de uma criança
que acaba de nascer. Estamos há seis meses

participando do progresso desta cidade, que
completa dia 9 de janeiro, o seu segundo ano

de emancipação adiministrativa BARRA DO
SUL - UMA FELIZ cidade.

Restaurante
do Fritz

Fritz Doring Proprietário

. A Princesa das
Praias Catarinen­
se.

Temporada 95

Verão,
Calor, ano-novo, esperanças.
Mulheres bonitas, biquinis, beleza.
Sonhos,
Energia,
Água, sol, mar.
Belas praias.
Venha curtir o verão em Barra do Sul

Restaurante 'e

Petisqueira
do Polaco

Une-se as homenagens pelo
segundo ano de administração ,.do
Balneário Barra do Sul. Reuna

. seus amigos para um almoço de
confraternização e amizade, no

RESTAURANTE E PETIS­
QUEIRA POLACO, na Boca da
Barra, de frente para a lagoa..

.

. BERNARDO CISZ, parabe­
.níza toda população desta aprazí­

. vel cidade e convida para degustar
.no seu restaurante, o melhor .prato

. da Boca da Barra. Todos os dias,
música ao vivo.

Praia limpa.
Povo saudável
Use as lixeiras'

Apoio:' Jornal Hora H

���In� � QJQ) iU�i� ��A�IY U�, I �MnvUOtl:,
TRANSPORTE COLETIVO

·COM SEGURANÇA
Pedestres - andem f1éI$ calçad•.

afaStados do meio-fio

�ESTfiURfi"TE .

LAnCHOnETE DO DIO
Balneário Barra do Sul -

Petiscos - almoços - carne assada, filés de peixes,
carnarões.znariscos, pratos e lanches especiais.

. • O novo ponto'de encontro da juventude.
Av. Amândio Cabral - em frente Barracas dos

Pescadores.

A . capacidade de trabalho
do seu povo é que en­

grandece esta grande -ci­
dade. Parabenizamos ca­

da barrasulense de nas­

cimento ou de coração,
pela luta diária na vida de
cada um, buscando a feli­
cidade nesta terra maravi­
lhosa, que acaba de com­

pletar dóis anos de admi­
nistração pública .

Isso é U/11.a verdade.

Jaime
Osni

Rotermel

Aterro. e Terraplanagem
Âvenida São Francisco do Sul

Te!.: 48-1137
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Frank e a paixão por Barra do Sul
Invariavelmente,

Fausto Frank, há 3 anos

aposentado no BANESPA
bate cartão-ponto na, CA­
BANA DO ABRAHÃO,

, um aprazível restaurante

rústico de frente para a
. BOCA DA BARRA. Dali,
ele tem uma visão ampla do

-.

que está acontecendo. Des­
.de a cintura fina da moça
bronzeada pelo sol, até a

garopa de 15 quilos pescada
pelo Paulista. Fausto Frank,
não se esquece do primeiro
dia em que pisou seus pés
nas areias quentes da pri­
mavera de 68. Foi exata­

mente em 15 de novembro

de 1968 que Frank conse­

guiu aqui chegar. "Foi a coi­
sa mais linda.. Fiquei com

água na boca vendo os pes­
cadores - secando enormes

camarões salgados. Era

poucagente que se arriscava

chegar à Barra do Sul. Ha-

via mais calor humano. A

gente ganhava muito peixe e

camarão", diz com uma

eterna saudade,

UMA METRÓPOLE

O velho veranista que
fica aqui: nove meses por
ano, contou as cinco pada­
rias que existem. "Tem mais

padarias do que na Ensea­

da", diz enumerando a

inauguração .do rninisho­

-ping, dos supermercados e

da sensação do momento,

que é a BARILOCHE, um
sofisticado projeto comer­

cial do empresário' Paulo
Roberto e Leila, que pre­
tendem continuar aqui no

inverno, com novas

atrações. Muito brincalhão,
Frank que está aposentado
desde o dia 1Q de abril de

92, já pescou muito pelas
ilhas que circundam a Barra.

Enumerou alguns pescado­
res antigos: Caçonete, seu

Gregório, ainda de leve na

ativa com 83 anos, o Isaias,
Zé Neca, Déia, LeIo, Lídio,
os' pescadores experientes e

mais velhos.
"Não troco esta praia'

por nada do mundo.,." E
continua a sua confissão de
amor. Quando trocou um

belo apartamento em Bal­

neário Camboriú para cons­

truir uma pequena casa na

Barra do Sul, foi considera-
o do um maluco pelos colegas
de trabalho. "Sou louco vi­
vido e sei O" que é bom na

vida. Sou do tempo da lam­

parina e vivi aqui 9 meses

por, ano. É demais esse pa­
raíso. Quem quiser me en­

contrar é só chegar na Ca­
bana do Abrahão, que tem

um atendimento demais".

Frank lembra dos

tempos em que Barra do

Sul, antigo Distrito de Ara­

quari, era uma praia para os

nativos, sem a presença ma­

ciça do intruso turista. À
época Frank e seus amigos
levavam pelo' menos duas
horas de viagem, "hoje é um

pulo. Daqui a mais um ano,
será melhor ainda". Emo­
cionado, o velho Frank con­

tou quando viu o primeiro
trecho da pavimentação da

SC-495, cuja obra está sen­

do realizada pela ENGE­
PASA. "Zaca, quase, chorei

quando vi aquele asfalto

preto na entrada para Barra'
do Sul. Não resisti tanta

emoção. Parei o carro e pi­
sei aquele chão preto.

Frank
e uma

garopa
de 15kg

I
Balneário Barra do Sul

Gente nobre e trabalhadora

Nos olhares sábios e sofridos
de nossos homens do mar, OS

PESCADORES, vê-se a satisfação
por terem plantado a semente que um
dia frutificar-se-ia, gerando essa linda

.

terra dona de um litoral maravilhoso
e de lagoas magníficas.
PARABÉNS BARRA DO

SUL Frank na boa vida
Frank que está gos-

tando do trabalho do prefei- Fausto Frank já fez muito su­

to Douglas de Souza, não cesso nos campos de futebol;. Exer­

quer falar sobre política, .. , .cey atividades no glorioso Gualixo, O

nem será candidato a ne- boo.'as Futebol Clube. Naquela épo­
nhum cargo. Acredito' que ca era esbelto, ágil, ligeiro para de­

deve/á haver investimento fender um pênalti. Agora, aposenta­
de divulgação no interior de do já exibe uma barriguinha, que fica
São Paulo e no norte do Pa- própria aos comerciantes e aposen-

. raná. "Estes investidores tados bem sucedido. Jogou no Caxias

não são exigente e querem de 69 a 73, e tinha como companhei­
fugir dos grandes centros.

Barra do- Sul é o local

ideal". Acredita que após a

construção da Rodovia

SC-495, o Balneário Barra
do Sul não será ii mesma

coisa, "isso vai virar uma'

loucura e, como sou um

louco vivido, vou ficando

por aqui". (AIRES ZACA­

RIAS).

ros de equipe, jogadores de nome do'
cenário esportivo catarinense. Luizi­
nho, Orlando, Nene, Fontan, Piava,­
Águia e Getúlio. Agora, vez por ou­
tra tem disposição para um jogui­
nho com amigos veteranos na praia
da Salina, seu reduto residencial na

. Barra. Para sua cervejinha, aquele,.

papo com os amigos é comum en­

contrá-lo na Cabana doAbrahão.

Restaurante Passo
Fundo Tchê
Fone: 48-1067

,_

A praia é de todos nós
não poluí-la é um ato de inteligência

.Apoio: Jornal Hora H

VAI E VEMDO PROGRESSO

A empresa Bogotur acredita que uma cidade
como Balneário Barra do Sul merece ser
olhada: com bons olhos. Todos nós que
trabalhamospelo desenvolvimento

queremos ver o nosso céu cada vez mais

azul, nosso mar cada vez mais límpido.
Nosso povo com mais amor no coração.

No futuro queremos nos orgulhar de termos
, participado do progresso desta cidade. No

vai-e-vem do nosso dia-a-dia, nossas
saudações ao povo do município de

Balneário Barra do Sul, pelo seu segundo
ano de fundação. Bogotur trazendo o

progresso, dirigindo com mãos firmes.

-

Sindicato dos 'Bancários de
Joinville e região José

Ilton
Belli

o Sindicato dos Bancários de Joínvílle � região tem o
orgulho de para�en,iz.ar o Banco do Brasil SA, e s�u valioso
corpo de funcionários, pela passagem dos SETENTE E

SEIS ANOS de existência desta ímpar instituição financeira
e engrandecimento da nossa quenda manchester

catarinense
. Empresa Bogotur Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Barra do Sul espera
60 lllil turistas

A Secretaria de
Turismo de Balneário
Barra do Sul, espera pa-

-

..

ra esta temporada rece­

ber cerca de 60 mil pes­
soas, um contingente de

II 20% acima, do ano de
93. Segundo Celso Mi­

r randa, secretário de Tu­

f rismo, o crescimento

i deve-se ao fato de ter

iniciado a construção da
I RODOVIA SC-495, cu­
I ja obra está sendo cons­

truída pela CONS­
TRUTORA ÉNGEPA­
SA. Para Celso, o cres­
cimento da cidade será
inevitável a partir de 95,
com a chegada do asfal­
to.

Para maior como­
didade da população e

veranistas, a Secretaria
de Planejamento e a de

Turismo, estão implan­
tando novas placas de

sinalização de mudança

xo, será colocado o no­

me da empresa que pre­
tender dar o apoio.

BLITZE

do trânsito; Nas praias
serão colocadas pelo
menos 40 tambores pa­
ra o lixo. Estes serão

espalhados a partir da
Boca da Barra em. di- Uma preocupação

da atual administração,
segundo Celso Miranda
é em relação ao número
de estabelecimentos
comerciais que estão se

reção a praia da Salinas.
As empresas poderão
participar deste projeto
ao custo de R$ 20 reais.
Em cada tambor de li-

Celso
acredita
na

explosão
do turismo
em95

instalando, 'alguns sem a

concessão de alvarás de
, funcionamento. Para

tanto, várias blitze serão
realizadas no sentido de

regularização dos esta­

belecimentos. Diz Celso

que a regularização de­
verá melhorar em mui­
to, a arrecadação muni­

cipal.

I'

Vamos balançar o coreto
Neste dia 9 de .janciro, a direção e funcionários do CLUBE

'MARAMBAlA associam-se às homenagens a esta gente," a esta

cidade que completa dois anos de emancipação administrativa;

Vamos sair, abraçar nossos amigos e irmãos e curtir um grande
baile.

'

,

Isso mesmo, dia 7 de Janeiro pela primeira vez em BARRA. DO
SUL o espetacular grupo CORPO E ALMA.

Esta festa é para você balançar o coreto.

CLUBE MARAMBAIA

Barrá do Sul - Nós te amamos

Estamos trabalhando e projetando o progresso do Balneário
. Barra do Sul

Estamos acompanhando a vida e a, história do nossopovo,
No momento em que comemoramos dois anos de progresso
Progresso se faz com gente ordeira, trabalhadora e que

acredita no futuro promissor desta terra

Material de Construção Rosa
,

Av. São Francisco do Sul, 193 - Fone: 48·1072

Prefeitura aprova;
primeiros loteamentos

asfaltados

A Prefeitura de Joinville aprovou recentemente
o primeiro loteamento com ruas asfaltadas e cornple­
ta infra-estrutura, iniciando nova fase nesta área. O

empreendimento, da imobiliária 'casa nova, está loca­
lizado entre as ruas Tuiuti e Guaíra, no bairro Iririú.

O loteamento, com ruas arborizadas, ilumi­

nação pública, água eluz, tem uma área de lotes de
32.284 metros quadrados. A área destinada à Prefei­
tura para instalação de equipamentos de lazer é de
4.502. A mesma imobiliária está implantando empre­
endirncnto semelhante no bairro Floresta, na conti­
nuidade da rua República da China. A área dos lotes
no Parque Residencial Floresta é de 8.376 metros

quadrados e mais 5.108 metros na área desmembrada;
A parte destinada à Prefeitura foi de 2.343 metros

quadrados.
.

Para os técnicosda Secretaria de Planejamen­
to, estes loteamentos mostram que alguns empreen-:
dimentos estão tratando áreas nobres com uma nova

visão, Loteamentos em áreas nobres deverão obede­
cer um bom padrão de qualidade, .acabando com

quaisquer dependências com o poder público ..
. A Fundação Instituto de Pesquisa e Planeja­

mento Urbano de Joinville (IPPUJ) está concluindo

projeto de lei que vai determinar os padrões para os

novos loteamentos da cidade, de acordo com a locali­

zação de cada bairro.
Este trabalho, que já é do conhecimento da As­

sociação dos Loreadores de Joinville, deverá ser en­

caminhado em breve para análise da Câmara de Ve­
readores, O projeto é denominado de "Normas, pro­
cedimentos e prazos para aprovação de projetos e

execução de parcelamento do solo urbano e de· ex-

pansão urbana".
.

A Secretaria de Planejamento continua o tra­

balho de conscientização junto aos loteamentos im­

plantados antes da lei complementar nQ 010, de 15 de
abril deste ano, que repassa ao loteador .a responsabi­
lidade de promover a tubulação. A intenção é cons­

cientizar os loteadores/, calcados na lei anterior, para
deixar o loteamento em condições de uso, para que
possa apresentar o mínimo de decência aos usuários.

Restaurante do Fritz

*Marreco assado com repolho roxo

A especialidade da casa
* Carnes assadas
* Frutos do mar

RuaAmândio Cabral, 586
Tel.: 48-1363

(Em frente a agência do Banco doBrasil)

,.

Neste dia em que comemoramoso 2° ano de

emancipação política e administrativa, '

esperamos que os cidadãos se conscientizem

que tem um importnte papel na nossa sociedade

contribuindo para o bem comum, um futuro que
todos nós, nos orgulhamos mais tarde de viver
nesta aprasível cidade do Balneário de Barra do

Sul.

José Carlos Martins
Vereador

..
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Empresário investe
no transporte urbano

. O empresário Altair Marques com autori­

zação temporária do Executivo, implantou uma

empresa de- transporte urbano em Balneário
Barra do SuL São dois ônibus urbanos e um mi­
croônibus importado "Ásia" para turismo pro­
gramado. Uma das linhas é a BOCA DA

BARRA//MARIA FERNANDA/LAGOA
AZUL/PINHEIROS. Esta linha o custo da

passagem é de R$ 0,50 centavos de reais. Nos
próximos dias vai funcionar uma linha entre

Balneário Barra do Sul e o bairro Vila Nova,
em Joinville. Explicou Altair Marques; que há
muitos veranistas que residem em Vila Nova,
que estão reclamando da implantação desta li­
nha. Para realizar este trabalho, conseguiu uma

autorização junto ao DETER.
.

A Marques Turismo durante. três vezes
r

por semana, em sistema de lotação programa- .

do, vai fazer viagens para São Francisco do Sul.
. Os interessados em obter . maiores infor­

inações, poderão obtê-las através dos telefones
48-1343 e 48-1260. O empresário já adiantou

que "estas linhas urbanas em Balneário Barra
do Sul está. a título precário e que foram im­

plantadas para atender reivindicações da co­

munidade e dos turistas. Por exemplo, quem
tem uma casa na Lagoa Azul e quiser banhar-se
na praia, perderá muito tempo a espera de ôni­
bus da Sulbrasil, que passará lotado nesta época
do ano. Assim, o serviço de nossa empresa vai
atender aos turistas".

Usufrua e conserve limpa
as praias use as lixeiras

Apoio: JORNAL HORA H

_____________ • .J...."........- _

I
Despachante
Januário

Pela passagem do 2º ano de
'. administração pública do

Balneário Barra do Sul,
deseja a todos os seus

habitantes que fazem esta

terra crescer, votos de
felicidades para seu povo, que

faz a felicidade deste
acolhedor balneário.

R:Ua: Amândio Cabral, 200
Fone: 48-1308

Comunidade pede carteiros
Há

.

muitas re­

clamações da comu­

. nidade, em razão da
falta de carteiros em

Balneário Barra do
SuL O posto de aten­

dimento instalado
em frente a agência
do Banco do Brasil,
apenas recebe as car­
tas e pequenos des­

pachos. As corres­

pondências enviadas.

ficam guardadas 'e os
interessados devem

procurar no posto.
Uma das reclaman­
tes, é a professora
Judith Diniz Martins,
moradora da Barra
do Sul. ,

"E um absur-
do termos que pro­
curar cartas no cor­

reio. Deve haver

pressão das autori-

Comissão avalia a

56ª Festa das Flores
o relatório final da

56" Festa das Flores de Join­
ville do ano de 94 revela que
houve um crescimento no pú­
blico visitante. Segundo ba­

lanço da Secretaria de Turis­

mo, visitaram a festa 80.675

pessoas, contra 70.403 do ano
. de 93. Somente os ingressos
vendidos antecipadamente
com 'bonificação subiram de
17.300 para 20.810, marcando
'um crescimento de 20,29%.

Na Expoville também
foram vendidos mais ingres­
sos em 94: 29.563 contra

24.713 de 1993, com um cres­

cimento de 19,63%. A Secre­
taria de Turismo também
destaca. que a Festa das FIa­
res experimentou um expres.
sivo avanço na área cultural.
As apresentações eram ini­
ciadas às 9 horas e iam até as

22 horas durante os nove dias

de festa.
Neste período, partici­

param 2.226 integrantes de

grupos folclóricos e artísticos.
No ano de 93 esse número foi

de 845. Houve, portanto, um

aumento de 163,43% de artis­
tas. de grupos musicais, folcló­
ricos, academias de dança, es- .

colas e música instrumental.
A Expoflores, outro

evento paralelo à Festa das

Flores, reuniu obras de artis­
tas de 14 cidades. As expo­
síções de numismática e Fila­
telia também fizeram parte
do programa geral de festa.

Outro destaque foi a

exposição "Nossa Floresta -

Nossa Herança", promovida
pelo Sesc. A 56" Festa das
Flores também teve espaço
para os idosos, estudantes,
atiradores, concurso de jar­
dins e vitrines.

Segundo avaliação da
comissão coordenadora, a

Festa das Flores deste ano al­

cançou "grande sucesso" tan­
to pelo crescimento do públi­
co visitante como pelo envol-·
vimento de várias entidades
no programa.

dades, para que a

Empresa Brasileira
de Correios destaque
pelo menos uns qua­
tro funcionários para
a distribuição de cor­

respondências. Barra
do Sul tem mais de 6
mil moradores. Não
é nenhum vilarejo.
Na temporada de
verão recebe mais de
60 mil turistas e ve-

Restaurante
Passo Fundo

Tchê

* Rodízio de frutos do niar
* Churrascos assados na brasa
* Petiscos * Pizzas * Camarões

Carnes assadas em quilos
aos domingos

Música ao vivo de segunda a
.

sexta com Arsis Band Shaw
Desde 1962 a melhor 'casa de

carnes assadas de Barra do Sul

,Av. São Francisco do Sul, 25
Fone: 48-1067

ranistas, tem que ter
carteiros". A repor­
tagem do JORNAL
HORA H discutiu o

assunto com o ve-. I

reador Arno dos An­

jos, . que garantiu
através da Câmara
de Vereadores discu­
tir o assunto com a

superintendência do
norte do Estado.

Colégio Dom Gregório -

recebe recursos

para reforma

o Colégio Estadual Dom Gregório
Warmeling recebeu recursos para uma com­

pleta reforma. Do piso ao .teto, tud,? está se�­
. do reconstruído, segundo informações do Di­
retor Geral, professor Jaime Osni Rottermel.
O projeto em andamento prevê a reforma
dos sanitários, pisos, forros, além da pavi­
mentação do pátio: que receberá 1.500 me-

. tros de lajotas no pátio interno.
. ,Adiantou o professor Jaime que em 95
será implantaâo o curso supletivo. Atualmen­
te a escola recebe 750 alunos nas mais diver­
sas turmas. A obra de reconstrução do colé­

gio está orçada em R$ 157 mil reais e está

sendo realizada pela CONSTRUTORA
CLÓVIS DOBNER. O cargo de diretor esco­
lar é político e adiantou o professor Jaime
Osni Rotterrnel que em 05 deixará a direção
da escola, voltando 'as atividades escolares,
como professor de Educação Física.

o caixa do Besc
Parabeniza a população do Balneário

.

Barra do Sul pelo 3º ano de

emancipação e pelo segundo ano de

administração pública. Estamos
,trabalhando pelo crescimento desta

terra, avalisando os cheques de boas
intenções, de boas obras, de amor ao

próximo, de paz e alegria

Carlos Ivan Lemos
.

e família
"O caixa amigo do Besc"

::;:::;::{:::-;.>'
.

:;��:!:���:��:f:i;f�jj���:�:

Clóvis Dobnes

Engenharia
Rua Guanabara, 362 - Fone: 36-0981
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Antônio Roberto Borba:
�

. .

"Vamos ter uma Câmara adulta..."
o vereador Antô­

nio Roberto Borba, 32
anos, foi eleito o segun­
do presidente da Câma­
ra de Vereadores do
Balneário Barra do Sul.
Com 104 votos e per­
tencente' ao PMDB,
Borba, como gosta de
ser chamado iniciou
com participações em

grêmios escolares, asso­
ciações de moradores,
até chegar a condição
de presidente do Legis­
lativo. A reportagem do
JORNAL HORA H
conversou demorada­
mente com o presidente
da Câmara. Falou da
sua preocupação com as

reivindicações popula­
res e das grandes obras
que a cidade precisa.

HORA H: Vereador
Borba como começou a

sua vida política?

BOR' Come-
cei em grêmios escola­
res, em associações de
moradores. A cons­

trução da Escola Salinas
e da Costeira, teve iní­
cio após intenso movi­
mento popular. Estas
escolas foram construí­
das após muita luta de
base.

.

HORA H: Por que a

sua opção pelo PMDB'!

BORBA: Por
acreditar no idealismo
do partido, sempre vol-.'
tado às conquistas po­
pulares. Nasci de uma
família simples, � jamais
poderia ingressar num

partido que vai de en­

contro aos interesses do
povo, da classe traba­
lhadora. Fui eleito nu­

ma coligação formada
pelo PMDB/PFL/
PDTjPSDB.

HORA H: Uma co­

ligação com partidos tão
heterogêneos teve suces­

so?

BORBA: Não,
fomos derrotados.
Aconteceram muitos
acidentes de percurso.

HORA H: Qual a

avaliação que' o vereador
Antônio Roberto Borba
faz de sua atuação na

Câmara nestes dois pri­
meiros anos de mandato?

BORBA: É um

aprendizado muito for­
te. Política é a escola da
vida, ,que dificilmente
aprendemos nos bancos
escolares. Aprendemos
sim, na escola, os

princípios básicos da

política: dignidade aci­
ma de tudo, honestida­
de e honra. Sem estes

princípios, não se vai

longe em política. Ti­
vemos muitos erros e

acertos e como' foi a

primeira legislatura do
Balneário Barra do Sul,
tivemos muito trabalho.

HORA H: quais fo­
ram os principais traba­
lhos apresentados na Câ­
mara nestes dois anos?

BORBA: Luta-
mos pela bandeira e

brasão,
'

da cidade e

conseguimos incluir a

figura do surfista, caso

inédito no mundo. A

presença do mmistro
Alberto Goldmann, do,
Transportes, que esteve
na cidade em agosto do
ano passado e visitou o

molhe de pedras na Bo­
ca da Barra e sentiu a

necessidade .de investi­
mentos. No gabinete da
Secretaria Geral da pre­
sidência, numa audiên­
cia com o ministro
Mauro Durante, entre­

gamos o projeto global
do molhe de pedras,
uma obra para a sobre­
vivência econômica da
cidade.

'

HORA H: O rela­
cionamento Executivo e

Legislativo foi bom'!

BORBA: Não, foi
um horror. Muitos' de­
sencontros. Urna briga
sem culpados., Houve
uma inversão de valo­
res, mas, está existindo
um amadurecimento
das duas partes.

HORA H: Explique
melhor...

BORBA: A Câ­
mara queria realizar
obras e agentes da pre­
feitura queriam legislar.
Cada úm no seu lugar,
cumprindo O que de­
termina a lei, dará cer­

to. Os poderes devem
,ser respeitados' ,pelos
poderes.

,

HORA H: Há quem
afirme que o verador Bor­
ba, ex-secretário de Plane­
jamento do município, era
o candidato do prefeito
Douglas'!

BORBA: Fui elei­
to numa chapa de con­

senso e de oposição ao

prefeito. Ele tinha dois
candidatos, um era o

'Arno dos Anjos ,\ e a

outra era a Zenilda de
Souza. Não tive O apoio
do Executivo.

HORA H: Como
você pretende dirigir a

Câmara'!

BORBA: Quere­
mos o Poder Legislativo,
perto do povo, que hoje

Borba: "não queremos ser reféns da prefeitura ..."

tem aversão a classe
política. O povo de Bar­
ra do Sul será um canal
'de aproximação, para
saber como funciona es- .

te poder.

HORA H: A sua

avaliação como secretário
de Planejamento, do exe­

cutivo municipal...

BORBA: Criamos
esta secretaria e convi­
damos o' técnico Marco
Aurélio da Veiga para
participar deste projeto
e hoje é um dos pilares
da prefeitura. Informa-

. tizamos os trabalhos da
Câmara. A prefeitura
conta por exemplo com

todos os' dados sobre
dentição da rede esco­

lar. Hoje sabemos
quantas cáries existem
nos alunos do municí-

. pio. Esse trabalho está
continuando e foi muito
bem elogiado no Mi­
nistério da Saúde.

HORA H: O que foi
feito para resolver o défi­
"cit habitacional em Bal­
neário Barra do Sul

BORBA: Junto a

Secretaria de Habitação
do Estado, conseguimos
mais 20 unidades, com

apoio do secretário No­
rival Silva. Junto ao Mi­
nistério do Bem-Estar
Social, dirigido pela mi­
nistra Leonora Franco,

irrná do ex-presidente
Itamar Franco, obtive­
mos aprovação para
mais 60 unidades.

HORA H: Qual será
o futuro do vereadorBor­
ba? Será candidato do
PMDB a prefeito em 96?

BORBA: Tudo
dependerá (la tempera­
tura política no momen­

to. Queremos ser um

bom presidente' da Câ­
mara, um bom verea­
dor. A princípio sou

candidato a reeleição.
Nasci nesta terra, gosto
do povo daqui e desejo
o melhor para nossa

gente. Não pensei ain­
da, neste momento ser

candidato a prefeito.
HORA H: Qual será

o seu primeiro ato como
presidente da Câmara de
Vereadores'!

BORBA: Após a

posse desejamos consti­
tuir uma comissão es­

pedal para formação da
Lei Orgânica do Mu­
nicípio. Vamos nos

preocupar com o cres­

cimento do município,
virão os malandros, a

violência. Haverá con­

trole das duas principais
entradas da cidãde com

guaritas policiadas.
Com a aprovação da
Lei Orgânica, queremos
inibir aberturas de no­

vas saídas no município.

Borba quer linha
de crédito aos

pescadores artesanais
O vereador António Roberto, Borba, vai

defender junto ao governo do Estado, abertura
de uma linha ,de crédito aos pescadores artesa­
nais. Entende que poderá ser realizado um pro­
jeto a exemplo do que acontece na agricultura.
Entende Borba que os pescadores artesanais em

extinção no Estado, em razão da pesca indus-
, trializàda dos grandes barcos pesqueiros, de­
verão ter recursos a-juros subsidiados para aqui­
sição de barcos, redes, tarrafas, equipamentos
de navegação.

"Vamos lutar pela permanência da draga e

pela construção de urn molhe de pedras. A dra­
ga deverá sair daqui quando o projeto estiver
concluído, caso contrário será dinheiro jogado
fora":

'

Escritório da Epagri

Outra luta, do presidente da Câmara de
Vereadores, será a instalação de um escritório
.da Epagri, em Balneário Barra do Sul, com as­

sessoramento técnico aos pescadores. Além dis­
so vai brigar pela construção de um galpão que
servirá de oficina de conserto aos barcos pes­
queiros e para novas construções de embar­
cações. "Hoje um pescador não tem como: con­

sertar a sua embarcação a não ser dentro d'água
e se der um período de 'chuva, tudo fica mais
difícil".

Outra questão a ser defendida pelo Borba
será o imposto da Ilha dos Remédios, de pro­
priedade da Colônia de Pesca Zj3, de Balneário
Barra do Sul. O imposto a ser pago é tão alto
que parte da Ilha está sendo comercializada, pa­
ra pagamento do imposto. Conseguimos o par­
celamento da dívida, mas, é uma conta muito al­
ta a ser liquidada.
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Orçamento de Barra do Sul será
de R$ 3 milhões 387 mil reais

O prefeito Douglas de Souza'
sancionou a

. Lei nº 95/94 aprovada
pela Câmara de Vereadores e que do

orçamento do município para o ano

de 1995. Cumprindo dispositivos cons­

titucionais, 25% foram destinados pa­
ra a Educação, que terá uma verba es­

tipulada de R$ 712 mil e 500 reais.
Contudo, a Secretaria de Obras e Ser­

viços Público terá a maior'destinação,
com uma verba definida e aprovada de
R$ 765 mil reais. O Artigo 7º da Lei

Nº 95/94 estipulou subvenções às di­
versas entidades do município. Quem
levará a maior fatia será a AMU­
NESC - Associação dos Municípios do '.
'Nordeste de Santa Catarina, que le­
verá 0,25% do orçamento. As demais
entidades: Brasília Futebol Clube; Co­
lonia de Pesca Z/3; Associação Fol­
clórica AÇORIANA e Associação oe

Surf de Balneário Barra elo Sul, terão
ao longo do ano de 95,' uma verba de
0,2% do orçamento municipal. .

VERBAS POR ÓRGÃO
Secretaria de Obras R$ 765.000,00
Secretaria de Educação.

'
'

R$ 712.500,00
Secretaria de Saúde R$ 375.000,00
Secretaria de Administração R$ 367.000,00
Reserva de -Contigência .. : .. ; ..R$ 300.000,00
Câmara Municipal R$ 299.000,00
Gabinete do Prefeito R$ 265.000,00
Secretaria de Turismo ; R$ 210.000,00
Secretaria de Planejamento R$ 93.000,00

Jamico presidente da
Câmara de Araquari ,

o vereador Djalma José da

Conceição foi • empossado na

manhã do último dia 2 de ja­
neiro, presidente da Câmara de
Vereadores de Araquari, Na

oportunidade prestigiou a sole­

nidade, o' prefeito Aci Ferreira
de Oliveira.

A nova mesa diretora
será composta pelos' vereado­
res:

Djalrna José da Conceição
(Jamico) - Presidente (PMDB)
José Artur Simon - Vice-presi-
dente (PMDB) ,

.

Luiz Carlos de Freitas - lº Se­
cretário (PMDB)

e,
Ademir Jahn - 2º Secretário

.....
'

...."_'.,._ . (PMDB)

Concorrente
.

e amigo

\
\\

\"

Um abraço especial da turma do
HORA H ao nosso concorrente Lúcio
Thuzuki Filho, diretor proprietário do
JORNAL BARRA-SULENSE. Antes
de ser um 'concorrente, é um antigo da
turma do HORA H. Sempre atencioso
com a nossa equipe, e dando com mui­
ta disposição informações precisas e

corretas dos bastidores do Balneário
Barra do Sul. A ele os nossos cumpri­
mentos e sucesso no seu empreendi­
mento jornalístico, Como sempre gosta

. de muita fofocas, Lúcio está fazendo

ponto no RODÃO LANCHES, do
nosso amigo PINGO. E que pingo
Heinn ..

'1 Lúcio é diretor da Câmara de

_VereadoreslocaL (Aires :Zacarias).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua AmBndio Cabral, 457 - Fone (0474) 48-1043

C. G. C. M. F. N.� 95.2.54.509/0001-80

89247-000 BALNEÁRIO BARRA DO SUL SANTA CATARINA

Lei Nr. 95/94
Orça a receita e fixa a' despesa no orçamento-programa para o exercício de 1995.

Douglas de Souza, prefeito municipal de Baln. Barra do Sul, Estado de Soma Catari­

na, no uso de suas atribuições legais, conforme dispõe art. 165 CO/lSt. Federal, art. 22 da Lei
4320 art. 187 da Lei Orgâi1icá do município faço saber a todos habitantes deste município que
a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono seguinte Lei:

.

Art. 1º - O orçamento-programa do município de Baln. BGlTO do Slil para o exercício

financeiro de 1995, discriminado pelos anexo integrantes desta Lei, orça a receita e All1. ades,
pesa em valor igual de R$ 3.387.000,00'(Treis milhões trezentos e oitenta e sete mil reais)

Art. 2º - A receita será realizada mediante arrecadação das rubneasprcvistas na lcgis­
lação em vigor, especificados no anexo respectivo e de acordo com o seguinte desdobramentos:

Receita
1 Receita CO/rentes

1.1 Receita Tributária

Impostos
Taxas

Contribuições de Melhoria
1.3 Receita Patrimonial
1,7 Transf Correntes
1.9 Outras Receitas Correntes

2.721, 000, 00
1.2·/.1.000,00
725.000,00
169.000,00
350,000,00
50.000,00
2./5,000,00
182, OOO! oo

666.000,00
150,000,00
25.000,00
./91.000,00

3.387. 000, 00
iso e de aplicação de

.

:I Receita de Capital
2,1 Operações de Crédito Interno
2,2 Alienações de Ben Móveis
2.4 Trans]. de'Capital
TOTAL

.

Art. 3º - Fica fazendo par/e integrante desta Lei o quadro de rc,

capitalpara o exercício pturienais.
'

Art. 4º - A despesa será realizada segundo a discriminação dos quadros oficiais inte­

grantes dessa Lei, obedecidos os seguintes desdobramentos:
3 Despesas ....

Por Categorias Econoinicas
3.0 Despesas Correntes
4,0 Depesas de Capital
9.0 Reserva de Contingencia
TOTAL
Por Órgãos
01.01 Câmara Municipal
02.01 Gabinete do Prefeito
03.o.J;Sec. de Adm. e Finanças
0.4.01 Sec, de Planejamento
05,01 Sec. de Saúde San. e Bem-Estar Social
06,01 Sec. de Educação e Cultura
07.01 Sec. de Obras Se/v. PuM e Transp.
08,01 Sec. de Turismo e Agricultura
99:99 Reserva de Contingência
TOTAL

.

1,7.fl.500,00
13./5.500,00
300.00.0,00

3387.000,Oq

299.00.0,0.0
265.500,00
367.000,00
93.0.0.0,00

375,000,00
712.500,00
765.000,00
210.000,00
300.00.0,00

3.387000,00
Por Função
01 Legislativo 299.000,0.0
03 Administração 725.500,00
04 Agricultura

.

30.000,00
06 Defesa Nacional e Seg. Pública 30.000, 00
08 Educação e Cultura 796.50.0,00
0.9 Energia e Recursos Minerais ./0..0.00,00
10 Habitação e Hutbanismo 10.000,00
11 Indústria e Comércio e Turismo' 96.0.0.0,00
13 Saúde e Saneamento 400,00.0,00
15 Transportes 660.000,00
99 Reserva de ConlÍng2ncia 300.0.00,00
ro� 3��OO

Arl. 5º Na forma do que dispõe a Legislação prevista no anigo 7º inciso I e II e an . .f3
da Lá Federal nr . ./.310 de 17 de março 1964, fica o che]« do Poder Executivo autorizado:

JIJ - Abrir crédito suplementar até o limite da reserva decomingência.
Art. 6º Fica o Chefe do Poder Executivo 'autorizado a firmar convénio em beneficio o

município com as esfera de gOl'emo Federal, Estadua! e Municipal.
Art. 7º Fica previsto as contribuicões para o exercício de 1995, para as seguintes fun-

dações, associações, agrcmiaçôes descritas abaixo:
" .

Antunes até 0,25% do orçamento con]. Lei
'Bvasiiia F. CLube até 0,2% do orçamento
Colônia de Pesca Z - 3 Olé 0,1% do orçamento
Ass. FoI. Assoriana até 0,2% do orçamento
Ass, de Sur] até 0,2% do orçamento
Art. 9ºAp;'ese;ue Lei entra em vigor o dia Õldê}aneiro de 1995,

Baln. Barra do Sul, 26 de dezembro de 199./

Douglas de Souza

Prefeito Municipal
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. Joinville - A Secretaria de Desen"
volvimento Comunitário abrirá em janeiro
duas undiades do Ceri (Centro de Edu­

cação e Recreação Infantil). O secretário
Kennedy Nunes fez o anúncio logo após a

sua posse em 15/1.2. . Cada uma

das unidades atenderá as zonas norte e sul
atendendo cerca de 200 crianças, filhos de

trabalhadores que não terão férias neste

período. A SDC irá recontratar 30 fun­
cionários em caráter temporário para

Ceris vão
abrir em janeiro

atender a demanda.
A secretaria havia decidido fechar

os Ceris em janeiro, por falta de pessoal e
educadores. Com a posse de Kennedy Nu­
nes, os contatos com os pais começaram

em 1.6/12 Pélrà saber quantos necessitam
de vagas em janeiro. A unidade da zona

norte atenderá os bairros Aventureiro,
Jardim lririú e Bom' Retiro.' Na zona sul
serão aterididos moradores do Escolinha,

Profipo, Floresta. Ituum e Bucarein. Se­

gundo Kenncdv, a escolha das unidades

que irão funcionar em. janeiro será feita
até a semana que vem. Uma das metas a

frente da pasta, do novo secretário é redu­
zir os custos e aumentar o número de va­

gas. Hoje são atendidas cerca de 2.2l)0
crianças de zero a 12 anos e a meta é chc­

gàr a 2.500. A SDC está fazendo pesquisa
antecipada' porquê cada criança custa hoje
para o município 1,5 salário mínimo por
mês.

sr
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL Plano de Trabalho Anual da'Educação
Através da elaboração de projeto PTA, o Governo Municipal firmou. convemo com o

Ministério da Educação e Desporto para aquisição de' todos os equipamentos necessários ao

bom funcionamento da nova escola municipal na localidade de Boca da Barra, incluindo,
móveis, equipamentos de cozinha, bebedouro, aparelhos de vídeo e projeção, etc.

Cadastro Turismo
Cadastro para filiação junto a AMPTUR-BR Associação dos Municípios com Potencial
Turístico do Brasil, possibilitando melhoria no sistema de promoção do turismo municipal.

Barra do Sul SurfContest
Idealização, planejamento e execução de ativídade esportiva para comemoração da criação dos
símbolos ,municipais, que concentrou atletas de três estados.

.

Programa..Nacional de Transporte do Escolar
Tratamento e acompanhamento do Plano de Trabalho Anual da Educação Municipal que
possibilitará a aquisição de um microônibus para o transporte de estudantes, garantindo além
de maior segurança e conforto, o suprimento da demanda.

Programa VERÃO-VIDA
Orienta ações na área de saúde e outros serviços públicos, bem como o funeionamento do
sistema viário municipal para suporte da temporada de verão 94/95.

Proposicão de Emendas no orcamento da União

para os orçamentos de 1994 e 1995, através dos deputados federais Luiz Henrique da Silveira
e Paulo Roberto Bauer.

Implantação Faroletes
.

Através da Delegacia da Capitania dos Portos de São Francisco do Sul, um farolete já foi
instalado no molhe de pedras de fixação do canal da barra, e outro já se encontra em fase de
liberação.

Ministério do Meio Ambiente e Amazônia Legal" Dr. Henrique Brandão Cavalcanti,
solicitando a continúação dos molhes de pedras e dragagem da lagoa costeira.

Depto. De Edificacões e Obras Hidráulicas, para análise hidráulico-sedimentológica da barra
do canal do Linguado para obras de dragagem.

Ministério dos Transportes, através da Diretoria do Departamento de Transporte rodoviário,
Dr. Ítalo Mazioni da Silva, solicitando autorização para funcionamerito de Iinlia interurbana dé
ônibus entre Balneário Barra do Sul e CuritibaIPR.

.

Rep. Da Délegacia do Ministério da Integração Regional em SC, através do Eng. Carlos José

Bayuer, solicitando continuação dos molhes de pedras, dragagem da lagoa costeira e

reassentamento de famílias residentes em regiões ribeirinhas,

Ministério do Bem Estar Social, Sra. Leonor Barreto Franco, sobre Programa Morar ,'­

Pequenas Comunidades, pleiteando a construção de sessenta casas populares.

I

Implantação do piano Diretor
Através da AMUNESC, com os trabalhos já iniciados,

Contatos realizados:

SECRETARIA MUNICIPAL. DE PLANEJAMENTO

RELATÓRIO DE TRABALHOS REALIZADOS PELA SEPLAN ATÉ 28/11/94

Sistematizacão de solicitacões de átendimentos
Através de formulário apropriado, e gravação por computador em banco de dados relacional,
'possibilitando acesso" imediato a consultas e relatórios periódicos, permitindo programação
estruturada dos trabalhos a realizar, por tipo; setor, localidade, etc.

Projeto Imagem I
Visa a melhoria geral do sistema de sinalização orientativa e de trânsito, e aspectos gerais do
funcionamento de áreas do Poder Executivo. .

Gerenciamento de catástrofes
Elaboração de cadastro com informações estratégicas para ação da Defesa Civil do Estado.

Programa Saúde do Escolar

Contempla asaúde geral, oftamológica e odontológica do estudante barra-sulense, através da
Fundação de Assistência ao Estudante do Ministério da Educação e Desporto.

Programa Municipal de Saúde .

Elaborado em conjunto com a Secretária Municipal de Saúde e Bem.Estar Social e o Conselho
Municipal de Saúde; elenca e orienta as ações da Saúde Municipal, elevando o Município a

categoria de Gestor Parcial. .

Programa Saúde da Família
Elaborado em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde e Bem Estar Social, propõe
através do Governo Federal, equipes volantes de profissionais da área médica para
atendimentodomiciliar.

.

Programa Leite é Saúde
Elaborado em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde e Bem Estar Social visa
promov.er a distribuição de leite às crianças desnutridas e gestantes sob risco nutricional, bem
como regulamenta e cria o SistemaMunicipal de Vigilância Nutricional.

ProgramaMu�cipal de Saúde Oral do Escolar
Tabulação de dados obtidos a partir de exames odontológicos, da Secretaria Municipal de
Saúde e Bem Estar Social, e elaboração do projeto/programa entregue em audiência ao Sr.
Mauro Motta Durante, Ministro-Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República,
pleiteando inclusive a aquisição de um odontomóvel, sendo considerado pelo ministro, como
um dos melhores projetos da área encaminhado àquele ministério

Programa de Atendimento aos'Bairros
Sistematização. dos trabalhos

.

da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Públicos e

Transportes, que viabiliza atendimento periódico setorial.

BR·
A DUPLlCA{ÃO NÃO
VEM, ·VIDAS SE VÃO.
CHIGA.Df SANGUE

NO JlSFALTO
�:. SINDICATO TRABALHADORES

EM TRANSPORTES DE CARGAS
DE JOINVlLlEJORNAL HORA H

I
Barra do Sul

está de parabéns
Vescubra onde

R. Rio Branco, 275
orrós R. Palmeiras

Telefone dosucesso (0474) 22·�887

I'

Neste dia 1'/11 que ('0/l1el17();W110S
o segundo ano de [undação, 1'.'pera/1los
que os habitantes desta terra se cons­

cientizem de que têm um unponatue pa­
pel na nossa so.ciedade,. contribuindo
para o bem COl71wn,. um [uturo em que
todos nós nos ()/'f!,u/hel71os /11(1/.1' tarde, de
viver nesta querida cidade, que a cada
verão. recebe milhares de pessoas de bra­

ços abertos.

Ver. Zenilda (Zane) de Souza
Ex-vereador Alfredo de Souza

Mecânica da Barra
Fone: 48-1041

rnara O sucesso
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Ginástica na praia
A partir de 7 de janeiro, a administração municipal e

a RBS-TV estarão promovendo a Ginástica na Praia, tendo
por local a Boca da Barra. Os horários definidos para os

exercícios são, às 8 horas da manhã e às 17 horas. Os profes­
sores estarão presentes no período de quarta a domingo.
Segundo informações do Secretário de Turismo, Celso Mi­

randa, nas segundas e terças, os instrutores estarão de folga,
portanto, sem a realização dos exercícios. .

Teco Padaratz vai

prestigiar surf no dia 15

O conhecido surfista internacional, o catarinense Te­

co Padaratz estará em Balneário Barra do Sul, pela primeira
vez neste de 95.. �: Ele que em outubro foi agraciado com

o Título de Cidadão Honorário de Joinville, copcedido pela
Câmara no mês de outubro de 94, estará prestigiando a e­

tapa final do Barra Surf Contest, que nos dias 14. e 15 de ja­
neiro terá a participação' de pelo menos 60 surfistas. E um

campeonato de surf aberto aos .amador�s..
.

Em relação ao surfista internacional Teco Padar�tz,
terminou o ano de 94, como o oitavo colocado no rankm�
internacional, no WQS. Os anfitriões deverão ser yerus SI­

mas Provenzano e o vereador Antônio Roberto Borba.

If�JSCRIÇÓES ABERl'� .

PARA

.FUTEBOL DE AREIA E FUTSAL

.,...

.,�
PREF. MUNIC.

Início do campeonato:

FUTEBOL oe;ÁRElA ,- 15/01/95
.

"ffití,\:, ;;.�

FUTSAl - 21/01/95

BARRA DO SUL ·

2 ANOS DE SUCESSO

ela estáJazendo anioersário.
Yaça :J3aru/llO.
Yaça umafista de acordar os vizinhos.
!Jl(ostre o ouanto você gosta desta cidade;

Yaça} também, umfavor:
Vê a ela osparabéns

I

ABRAÇOS DO VERADOR JOSUE (JOJO) VIEIRA
ESQUADRIAS VIEIRA REBELLO - ARAQUARI

SargentoYilmar comanda.
segurança no Balneário .. "

relas - cuidado ...
Bandeiras \

melhas - mar per'
so para banho.

Sargento Vilmar preocupado com o descuido dos pais

A segurança mi­
litar de Balneário
Barra do Sul é co­

mandada pelo 3º

Sargento Vilmar
Antônio de Mello.
Com início da Ope­
ração Veraneio em

1º de dezembro, o

destacamento foi re­

forçado e pelo menos

18 militares em sis-
.

tema de revezamento
. fazem o patrulha­
mento pelas ruas,

enquanto 10 salva­
vidas dão segurança
aos banhistas nas

praias. Em cada gua­
rita, há dois salva-vi­
das fixos, uma delas
está na Boca da Bar­
ra e a outra no Poirit
da Dô.

temporada de verão,
pelo rrienos até o dia

31/12, foram regis­
trados 12 arrasta­

mentos, que na lin­

guagem policial sig­
nifica "quase afoga­
mento". O coman­

dante do Zi Pelotão
Segundo o sar­

gento Vilmar.; nesta
. 'r

Shows na praça
de esporte

No domingo dia 8 deja­
neiro, a Prefeitura Municipal
de Balneário Barra do Sul, de­
finiu uma programação musi­
cal aos habitantes e veranis­
tas. Na Praça Esportiva terá a

_ partir das 21 horas, no dia 8,'
domingo, um show musical
com o �rupo,C?s Intocáveis,
� ....m muita musica sertaneja,
samba e pagodes.

I
-

da 4ª Companhia,
explicou os significa­
dos das bandeiras de

.

alertas nas praias:

Sargento
mar adiantou que
salva-vidas não p.
bem o banho, ape,
orientam aos in
tos,. a situação
mar. Atualmente
crianças na faixa
ria de 8 a 15 a

são as- que mais
envolvem em af
mentes. Muitas
conhecem o pe
do mar e na ânsi

quererem aprend
surfar acabam c

plicando-se.
praias de Balne
Barra do Sul é
mum as criança
perderem, por c

do descuido dos

Bandeiras ver­

des - mar calmo, bom
para banho.

.

Bandeiras ama-

Apae abre inscrições
. para o ano letivo de 95
Foi eleito no dia Para funcionamen

'19 de dezembro o novo município vai cede
presidente da Asso- professor para
ciação de Pais e Amigos grupo de seis a

do Execpcional deste matriculados. As

município. -Com chapa_. .

cnçoes abertas'
única. foi eleito Altal'f" \.alunos. que prete
Marques, Em conversa'>;' frequentar a esco

.

com o JORNAL HO- próximo ano. A se

RA H, adiantou que a Apae vai funciona
Apae tevê 1:'éu registro visoriamente na se

aprovado na'Secretaria AssociaçábComer
de Educação do Estado, Industrial de BaI
no-último dia 20 de ou- Barra do Sul, à ru:
tubro do ano passado. na Ingrácia.

NJLSON GO ÇALVE,
SABADO - 12H45MIN. ;

Entrevistas
..

• Assuntos comunitários
• Reportagens políticas
• Política

.

. A .

ASSISTA - VOCE VAI GOSTAR
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